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- F áb ric a  en Sadalozza 
productosquímicos para la industria 

y ia agricultura.
Primeras materias para abonos
Sulfato de amoniaco.—Superfosfa- 

*ML-rrSaJes de.pqtasa.M-Mikato desosa. | 
-^-Sulfátos de hierro y cóbre, etc., etc. £ 
~ ¿dnracéh y  despacho en Granada 
cargo déD . JUAN VÍLCHEZATIEN-1  
ZA, Plaza de la Universidad, núm. 4. I

qne se encuentra al f  t ente de nna j 
 ̂ población de tan alta fam a y  re-

Í
? s o m b re  c o m o  G ra n a d a .

»j.La Empresa taurina,f
io ¡. Informes de absoluto crédito ncs per- |

: miten eoEfirmerlis noticias que dimos 
! ayer sobre arrendemiento de" ía pieza 
; de toros de Grasada.
! Alguna discrepancia Hgera existe en 
. varios detalles.

el mobiliario propio psgedo si co¿£&,j 
1e desda pegsds, la certeza de la 
doméstica dursble, pnes e! earlñtf _Ia 
armorís desaparecen cuando el fafdio 

: y  I*s deudas se in«talen en el bogí«
Ei abarro es lúa la cotización P la 

sodeíad de socorros mótaos, qu -̂ss- 
gur3 la existencia de la familia, soca
rre una enfermedad. "  ,

Será la casa propia, es decir, el ea- ] El contrato de arriendo extendido en 
sarmentó deí alquiler á pagar, ŝteij es*a c-apraJ, !o firmaron, por una par- 
gran peosEmlento, desvanecido jpsrfj U. Mígnel Avila Gómez, como em-

Hen demostrado una vez más los 
BeviüancB que uos aventajan en activi- j 
dad, trabajo y  perseverancia, i  —

Con el mitin de agricultores eelebra- j| 
de recientemente, ha coincidido la cana- i  
titoción en la capital de Andalucía, de 
nn Sindicato para la constmc-ción de 
uno de los does pantanos qae hay en

víeeienes democráticas áe ía ilustre per
sonalidad s quien proclamaban, ecsp- 
tsmospor Ensstro jefa todos los allí 
renaidos, s Don Segismundo Moret, 
acordando aconsejar a nuestros amigos 
y correligionarios que con su voto y 
apoyo revaliden nuestra propuesta y íe 
presten para ís jefatura aquella autori
dad que solé puede otorgar la voluntad 
libre de cuentos profesan Ies idea» de 
siempre, y entienden que la unió 
disciplina son condiciones ímpresem 
dibles de buen éxito y de buen gcbier 
no. 1

propio,.
daefio.

Será para el trabajador algún b:- 
mal, na caballo, na pedacito de ti
po, etc.

Será, en fie, la vejez independíeos ____  ^
- jqeé goce ante la vista y posesíóí d !•' hay nada definitivamente resuelto para

el ahorjojj?'!-el cartel de lase

— H¿ce días dio una notable confe
rencia en el Ateneo da Sevilla sobra el 
problema da las alianzas, el ilustrada 
efieisi primero ce Administración Mi
litar; don Hermenegildo de Bonl*.

— E! general de brigada, don Pedro 
del Res!, be Hígado á Figueras, to
mando posesión da aquel Gobierno 
militar. "

— Será muy juito, esgúa indica na 
n y la í colega profesional, qna el señor mí
reselo- j nisíro dé 1« Guerré. ¿él ere la real or

den de 22 de Enero pasado, en virtud 
de Is que tienen derecho a pasaporte

l{

Alvarez Moya, residente en Málag?.
El arriendo es por.enatro años, á once 

mil peseteepor cedsoBO.
Se nos 2gegnra qne, á pesar de las 

noticies que publicamos ayer, aún no

Obras son amores
pantanos qae

proyecto, aportando seis ;míllones de ; les objetos adquiridos per el ahorro ¡T'jj el cartel de las corridas de feria, 
pesetea, meE otroe seis que percibirá j cuánto se habrá gozado es ía esperta í| La propietaria se obliga, si fuese ven- 
del Estado, en concepto de subvención, f de ebtenerlosl Luego, á medida qa <1 ij dido el circo antes del mes de Junio de amenaza de coacción para 

Ha EÍdo nombrado Presidente del ahorro produce sos frutos, el o b r e r o c a d a  año, basta el de 1910; 6 devolver comicios, que no puede me
: quiere independencia, seguridad, pí ’ ’ s ‘3~ ' " •' ’ - . . .

E ú  isa diseursGLde tom a de po
sesión, afirm ó ayer el A lcaide  
q u e n a  tiene programa .

S ie m p re  es la u d a b le  s e m e ja n te  
T i l d e s  t í a  e n  p e rs o n a l id a d  is  q u e  
d e b e n  a s p i r a r  á-fcener ra s g o s  p r o 
p io s ,  y  a l  f in  y - a l  . c a b o  es d a  :ee

■ : l c b r a r  te n g a m o s  -p o r  s u e r te  n n  
A lc a ld e  d is p u e s to  á t e r m in a r  e m 
p re s a s  a je n a s , p o rq u e  s i  p o r  d e s 
g r a c ia  h u b ie r a  s id o  lo  c o n t r a r io  
y  ¡é l h u e v o  "P re s id e n te  d e í M u n i 
c ip io  d m r A a p lie a c ió n ^ Q  e l T r iu n -

- á  J e s  p r ia c ip io s  d e  c r í t i c a  f e -  
. t ó z  q u e  h a n  d a d o  e n  rt i e r r a  c o n  
» j a  o b ra  d e  ; la .  M a í ia n a ,  a v ia d o s
- ésiáTjaUjps á éstas horas!
¿ x -cD e e p u ó s  d e .to d o ,  se  r e p e t i r í a n
■ ú n a  yez m á s  eqsas c o m o  
-rámsmdo. d é  . la s - f  u é n te s , .paa’a .q  a e -

a á r  p e o r  q n o  e s ta fa d ;  ó e l ie v a u -  
£ t e . d p  a d o q u in e s  d e  \oa ¡paseos d e  

l a  C a r r e r a  p a r a  a d o q u in a r  o t ra s  
- c a l l f lé d  e l '  s in g u la r  re c a m b io  de

- a d ó q u id e s  d e  1 á  p lá c e fa  d e  C o b a s .
0  v in ie n d o ,  á  <dé rro& hes d e  m a -  
y o r < ^ n t Í a ‘, . e l & t n ó s o d e s a h u -
c io 'u e -T á s  g ra h Á d iis iia
r a '  in s t a la r  u n  c o le g io  m i l i t a r ,  
t r a n s fo r m a d o  d e sp u é s  e n  m e d io  

r- ̂ ó a 'r fc é l de~é,r t í l l é r í a , y  q u e  á c a -  
'  j» á rá  sabe  jD io s  cpm Q , . to d o  o l io  á

d e 
r r o c h e  d e  Í 03 in te re s e s  d é l  p u e 
b lo  q iíe -p a g á ,  q u itá n d o s e lo  d e  la  

-b o c a  p o r  la  in fa m e  e x a c c ió n  c o n 
s u m e ra ,  esos sports áe  p é s im o  
g u s te  d e  n u e s tro s  e d ile s ,  q u e  _en 
p a ís  b ie n  g o b e rn a d o  d ie r a n  l u 
g a r  á  s e n d a s  re s p o n s a b il id a d e s .

E n  s u m a ,  n o  q u e re m o s  a c ib a 
r a r  l a  g lo r io s a  to m a  d e  p o s e s ió n  ] 
d e  n u e s t r o  jo v e n  y  s im p á t ic o  A l 
c a ld e ,  p e ro  d e b e m o s  re c o rd a r le  
q u e  h a y  p la n te a d o s  e n  G ra n a d a  
p ro b le m a s  d e  s u p e r io r  im p o r t a n -  
cfe. iSíí

E n  G ra n a d a  n o  h a y  s a lu b r i 
d a d ;  e n  G ra n a d a  n o  h a y  v id a  p a -1 
. r a  la s  in d u s t r ia s  n o  p r iv i le g ia -1 
•das; a q u í  m u e re  la  g e n te  e n  d o -  |  
b le  p r o p o r c ió n  q u e  e n  lo s  p a ís e s  |  
c u l to s ;  lo s  p e r ió d ic o s  e x t r a o je r o s  |  
d ic e n  q u e  e n  G ra n a d a  d e be  v e rs e  %, 

. l a  Á lh a m b r a  y  m a rc h a rs e  s in  ^ 
p r o b a r  e l a g u a ;  a q u í  e l s u b s u e lo  3 
e s  u n  re c e p tá c u lo  d e  in m u n d i 
c ia s  s e c u la re s ;  e l  a g u a  p u r a ,  u n ! 
m i t o ;  y  l a  v id a  e s  ¡a q u í m á s  c a r a  ? 
q u e  e n  p a r t e  a lg u n a  d e  E u r o p a .  % 

C ie r to  es q u e  la s  c la s e s  p r i v i -  
lé g ia d a s , lo s  q u e  á  g u s to  v a n  e n  
e l  m a c h ito ,  n o  se  a c u e rd a n  d e  % 
lo s  q u e  s u f re n  y  p a d e c e n , y  c u a n -1 
d o  le e n  e n  lo s  p e r ió d ic o s  m a la -1 
g n e ñ e s  q u e  lo s  g ra n a d in o s  se  y 
e m b a rc a n  e n  m a s a  p a ra  u l t r a -  I  
m a r ,  n o  se p re o c u p a n  d e  e llo .

P e r o  u n a  C o r p o r a c ió n  m u n i-  % 
c ip a l  q u e  a d m in is t r a  lo s  r e e u r-1

Siudiearo el aceionísts Sr. 'Yazqaez.
El pautaoo podrá regar ÍO.OCO hectá

reas por la parte baja de Sevilla.
¿Servirá esta hermoso ejemplo de es

tímulo á los terratenientes granadinos? 
Así debemos esperarlo, si es que aquí 
no es todo flor de un óí&; si subsisten el 
entosiasmo y baen deseo que se demos
traron en aquellas Aíambl'eaa encemi- 
hadas á coneegoír 1a coEstrueción de 
paútenos en Sierra Nevada, para ase
gurar y extender los riegos, evitaado 
Jos gravísimos peligros de Ja seqoía.

Existe nna Junta dírecfiya, ó comí - 
eión ejecutiva, que tomó ¿ sa cargo la 

t organización de trabajos preliminares;
¡ á ella corresponde convocar, reunir y 
'  estímnlar. v r

De otrámodo, el Éstedo contraerá 
nna serie, de compromieoe con equelloa 
terratenientes', qne piden páctenos y 
ofrecen dinero; y los granadinos llega
rían tarda el día en que la labor ajena 
Ies convenciera de que la ansiada mejo f 
ja sirve para dotar de agua á Jas tierras 
que boy no la tienen, y  anméntales su 
cs-udal del precioso líquido, e lasque 
les escases. ' ~ . 'V \  f

Si nuestros labradores signen do mi- % 
nados por la apatía, a-nadie podrán 
quejarse más que a sí mismos.-r, '* í

■ ■  & ' -

yol comprensión de su dignidad; sóc-i- ; 
timará más y ganará en la estima'dn 
y  consideración ajena.

¿Todo esto no vale algún eifuerz - 
C. de C.

la sama qae estuviera entregada por el 
arrendatario en ios meses transcurri
dos de dicho año.

Si la venta se hiciese 
nio, no tendrá derecho 
reclamación alguna.

Urge sobremanera la reorganizsción i los retirados que cobran per Gnerra.
Parece qua h&y dudas respecto á si 
han da sbonsr la mitad ó la totalidad 
del billete.

— Los jafas y oficiales procedentes 
ds la Academia General, proyectan ce- 
lebrir una gren fiesta de compsne- 
rlsmo. - - '■ ------ '

— Vaelve a hablarse con insistencia 
de qua vnn.a ser modificados los pla
nes de estudio-en les Academias Miíi- 
tsres. -

.-—Se ha .concedido le permuta da 
dos cruces, de plata del Mérito Militar 
rojas, por otras de primera clase da 

rdsn y  distintivo al . primar te*

práctica ¿ inteligente en vísperas de jj 
unas elecciones generaleSj^juando con- 
tra aquellas declarsciones de imparcia- ]' 
lidad estrlets y de respeto a la sinceri- j 
dad del scfrsgio hecbespor el partido ! 
gobern nta, empieza a desplegarse nn j 
Injo de f-rbitrariededes y  remociones enl 
las cabezas de los Municipios, con ¡

los futuros ! 
menos ds obli- j 

gar a los amantee del régimen repre-1 
entativo a una defensa, tan resuelta y  i 
tenaz como la impongas el amaño y  ía | 
violencia de loa adversarios.

Nuestra autoridad en este punto há-•{! igsa*
, liase fortalecida por el ejemplo: en les *! Diente da 1& escala ée reserva de A r-  
l últimas elecciones e! Gobierno de núes- ! tillerfa ;don Diego Fernandez y Ro-
v tro partido respetó por tal modo la. ley í! diíguez.

U CHS SE IOS 1HLES

Aunque era cuestión'muy serla, 
debernos satisfacernos; 
habrá corridas de ferie; :
ya son segaros los cuernos.

En la vía pública r ; ' r ,
— El que se lleve eee-palmito, cacho 

ó inna, tendrá más Buerté. . ¡que el A l
calde? , ;

—•No-será caté, hijo; Es obíó máa feo
que las-bbras del Inetitato. "  i '  
r __ . . r j.^rfDdqlee.ls proclamación dol Sr. Mo-
-^-eegúme^ieienrlas-próxímss fies- .
tas del Corpus no habrá coeeiertes. » eliof  ̂  *PrGfCión de tal'actitud, y el 

r - *• envío da cartas de adhesión al nuevo

M O D A Í  X5B P A R  I S  
Traje ¡ara paseo

De pañet escocés, cor
te sastre guarnecido 
con terciopelo de Pekín.
Cuerpo ajptado con fal
dones laños y  cuello 
vuelto defseda blanca, 
cerrado ec el delantero 
por ocho otoñes fanta
sía. Faldaincha y  lar
ga rodead: de tapetas y 
botones ¿rededor del 
bajo. (Figba 1.a)

Trajes pá*a niñas de 
8 a ¡2 años

El primer modelo se 
compone ¿e una blusa 
de lana esíocesa con tá- 

. petas en los hombros,
' con tres botones cada 

P ’a, y  otras dos tapetas 
- formando solapas. Esta

5 w f# *S
¡nada. "

y las bueues costumbres electorales, 
que bí ya Is majestad augusta del de
recho do nos amparase, basártenos in 
tocar el propio decoro de adversarios 
leáis s. ”

Si come esperamos, ustedes, qu8 du
rante tanto tiempo han . militado bajo 
nneetrae baader*B, acreditando su 
conetancia en loe días prósperos como

í= — Han sido ascendidos a maestros 
’ principales del materi-1 de Artillería 
| don Guillermo Fernandez Temayp. y  
! den Julián Cabrera María, a maestros 
j de fábrica de primera clase: don An= 
| drés Orozco Lóp=z y don Matías Gon

zález y González, y á iden de segunda:
! don Lorenzo Azurmeadi Alonso y don 
[ Salvador Siroai Cuete.

nuesrra actitud y coinciden conloe pro
pósitos expuestos, únanse a nosotros, 
confirmando con sus votos la jefatura 
única de D. Segismundo Moret y Pren- 
dergáet, áirigióndole cerras áe adhe
sión, que al hacerse públicas más tar
da, siendo mceha9 las ya recibidas, de
mostrarán una vez més la vitalidad y 
la constancia de los liberales y  demó 
cratas españoles. I  -. :

Así lo esperan y le invitan a hacerlo 
s d b  amigos sa. ’ss. q. b s. m .»— Sigaen 
las firmas de loa treinta y  nn ex minis
tros qúfy.eon el Sr. Moret, fiBistierqn ó

_____  ___  ̂ * _ *
tela que el- traje. Faldita acampa- obedece úiiicamente a sentimientos de

¿ .. T delicadeza d6 les señores Montero RíosEl segundo modelo se compone de cuerpo y falda de satín; • J . . nriQ- v  „
el primero descolado y  con hombreras superpuestas, y  la se- ^ marqQes da !a Vegfi de ArmiJO, les 
gnnda á pliegues y con un bonito bordado en el bajo, Cintu- C3al03, como quiere que Is CSI'ta- con- 
rón negro de seda. (Figura2.a)  | tiene grandes elogies para ellos, no haa

creído debían autorizarles eea la 
no tu- . blicacióa de sus firmas.

El documento qae loe exministros 
liberales dirigen á-todaa Ia8 represen . 
.tBcÍQnes y centros de en partido, come*

No bos párese muy mal; 
esa fiesta está gastada, 
pues cuento pasa en Granada 
es música. . celestial.

Rodríguez Gonfcreraa habló ayer en 
Cabildo, en nombre de la minoría de- 
mocrátiea independiente.

‘ - Y  murmuró Ceeajusna,
p con acento muy astil:

Febrero ha finiquitado, 
y  Marze es hApreaéñtado; 
vende Ies flores primeree 
qu8^n política has brotado: 
alhelíes y ̂ rimoaeras.— -=—”  —

ley«3 sns fecundes ideas cuando 
I vo más que un jefe, iglesia única y una D 
| sola bandera, más siempre que agrupa-1 . 
ciones distintas emule banen los pro- | 
cedimientoe más rápidos ó en más 
acendrado celo, sobrevino el retroceso 
con el descalabro de iodos y la victoria, ; 
sin batalla, de las huestes conservado- % 
ras. : I

f jefe, dice aeí: ¡
I  «Qaerídos 8inigos y  correligionarios: 
Sr Conferencias amistosas, inspiradas en 

la més eíncera abnegación personal y
• en el supremo interés del partido libs- 
; ral democrático, determinaron la rea - 
t nión dé machos que, por haber eompar- 
| tido les responssbüidades del Poder é 
| intervenido en lá dirección de sus or- 
| gañíamos, nos considerábamos los más 
t obligados á iniciar con el ejemplo y el 
- coneejo un acuerdo unánime por cuya

virtud quede para siempre destruido 
X todo germen de discordia y pueda al 
; canzaree la definitiva reorganización de 

€8tas grandes fuerzas naciontlee, llama- 
r- das á realizar loa más altos destinos de 
{ libertad y de progreso.

Recabamos por" entero psre nosotros 
los ecerbos juicics de la crítica y la in
culpación de errores en que la compe
tencia por lo rsejor malogró aeaeo lo

■ bueno, sueediéndose sin tiempo razp- 
¡-nable para eadá uno, loa empeños ée
■ msyor acierto; pero cumple k nuestra 
? lealtad y al dictado de honrada con-
• ciencia la declaración solemne y eate- 
r. góriea de que la gran masa deí partido
• y sus mayoríee parlamentarias han per- 
í monecido y permanecen, con noble

constancia y no eopereda firmeza, en 
el cclto de los ideales, en I* aciheEión á 
bus jefes y en el amor entrañable á la 
convivencia de la monerqoía y de la 
democracia, del trono y dé la sobera
nía de la nación.

Piensa y siente el partido, y con ei 
vadones voluntaria*, á fin de reunir nosotros, lo que eeutía y  pensaba en 
un capital del .que se. hará uso himno y los gíorioeos días que innovaron -todo 

* ‘ nuestro derecho político con las varias
etapas de su gobernreión en el Estado

«Prometieren dichs* damás ño com
prar el objeto más insignificante en Las 

' “tiendas iíüñ'de~se' e'XhibanhosS les».
I La noticia se refiere A varias señera* 

de Palmsjfuturas espobáB. ' 1
Y  aseguró Joan-Zaleas: -  - 
— Culpa es de >los industrial^ }L 
¿Por qqó^n aquellas pósteles: 
ño exhiben mujei^s feae?

Don Miquis.

FILOSOFIA  M O R AL

E L A H O R R O
A h o rra r es «guardar dinero*,..¡como 

vn lga rm én te  se dice, Pero h a y  algo 
«A., ^  ^  a i  i j  « sin embargo, en el .verd=d¿ro aho-
BOB d e  U p tL e b .o , y  U n  A lc a id e  f no. Gonsigte en imponerse ciertas p r i-  '

m i r e  p o r  s u  fa m a ,  s í d e b e n  — -------------- 1-  s~ * -  ■ -
p re o c u p a rs e .  ................. _____________________ ^

E m p ré n d a n s e  e b ra s  d e  u fe ili- 1 PBra J  P?r» los demás- E l «hgrro  
d a d  in c o n c u s a  c o m o  ese c a m in o  $ BQP°ne* Pn.ef> cierta íae rza  de vo lu n ta d
d e  ro n d » ,  p a « j  e l  c u a l  b u a u a ta  I  M S

_a u x i l io  e n  e l  E i t a d o  e l  8 r .  S á n -  ^ v is ta  de Jos.-_gntóa.futtiroé;aug prom ete, 
e b e z  P u e r ta s .  A b r a s e  c o n c u r s o !  «¡3ie m p fé ~ p r!v fm o n é ÍÍ> é é d irá , 
p a r a  la  p re s e n ta c ió n  de  p r o v e e -  ^ Cuando el goce se presente fá c i l  y  
to a  q u e  re s u e lv a n  d e  n n a  v e z  la  % i v S 4*  /*1?  ¿et?ír
c u e s t ió n  d e  la s  a g u a s  p o ta b le s ;  ? y  d u ro ! - - ’  -
c o n s t ru y a s e  U n  a lc a c t a r i l . a d o  e n  *  E i  ve rdad  que é l demande esfnerzes 
c o n d ic io n e s ;  a b a rá te n s e  lo s  a r t í -  I  valerosos, pemeverEntes, pero induce á 
e u lo s  d e  s u b s is te n c ia  y  p ro c ú re s e  -  âE clones es v e r is  n on  l ie  r i  entes
a lg ú n  b ie n e s ta r  á  la  clise  t r a b a -  í  S É
j a l o -  — ^  lo $-£ei°  .!e tace l£c& -V^ne -e l pequeño

eión se trueque en inm igración; \ biénporqimel hábito lace má* Hyiano 
cuando G ranada  esté en cam ino i 88‘r  ££̂ Q_^?P constante templa 1*

i v ? X l ndadí 1*  • 1 * * £ £ £ ! & » ‘« . « i . p e rs a lu b r e ,  b a ra ta ,  c a l t a  y  h o s p i t a -  e l obre ro , será cuando e n tre  s i  hoga r

y de su preeminencia directiva es tes 
Cortes, lo qae representó la bandera 
invicta del inmortal SagasU, lo que han 
proclamado en ia tribuna y en la Pren
sa nue=troi más preclaros oradores y 
publicistas, 1c que está consignado en 
los programes tantas veces reproduci- ‘ 
des, mes señaladamente en el de 1903; 
y aun eu la senda de la evolución y. de 
la reforma no alzames valladar ó limi
ta infranqueable A l%s aspiraciones de 
la opinión, Cuando estes se formulen y 
* firmen como mandato de -una volon- 
tad cquEciente; adecu=da á nuestro es
tado ¿ocíai y é lis realidades de la vi 
da del pxía.

Una h’stoEa. casi secular, eenfirma- 
da por reciente experiencia, mnásíri- 
eos que este nuestro partido, como to
dos íos populare#, triunfó 5 llevó á la*

TRÍBUW A LIBRE

E l cartel del Corpus
En poder_del Alcalde accidenta), don 

Miguel López Sáez, dieen que obraba 
smesyer una carta del artista D. Epge- 

rar la desgracia con lamentos y quejas, t nio Gómez Mir, participándole qae cede
' omferes á benfcficiq^e la Asociación de Cari

No es de ánimos varoniles deshon-

ni de verdaderos patriotas y homferea 
que ee respetan dar el humillante es- | 
peetseuio de recriminaciones despecha- “ 
das. La patria, la Monarquía y el pue-1 
blo necesitan del partido liberal demo- | 
crético, como parte consustancial del j 
parlamento, como instrumento de go- 'f 
liíerno, como garantía y  base de toda 1. 
evolución progresiva.

Hemos perdido el Poder, sepamos ‘ 
merecerlo, marchemos á reconquistar
lo y  procedamos, aleccionados por no- . 
torio escarmiento, con tal disciplina y ~ 
unidad de acción, que podamos reaiizer 
el programa y llevar á la práctica nues
tros principios apenas empecemos á 
gobernar, merced á nuestres campañas 
y por la fuerza invencible de la opinión 
pública. i

Identificados en estos sentimientos y 
creencias y persuadidos todos de la ne
cesidad de un Bolo jefe y una dirección 
úsic8, llevó la voz D. Eugenio Montero 
Ríos, persona la máE autorizada para 
tan salvadora Iniciativa, pues en la -_ 
AeamUea de exdipntados y  exsenado- / 
re* de 1904 obtuvo mayoría ds votos, 
para la jefatura del partido y fué luego ¿ 
el primer presidente del Consejo de | 
ministros, con aquiescencia y aplauso ' 
de todas las agrupaciones monárquico # 
démccraticaE. ; g

Nuestro insigne amigo, después de 
afirmar de nuevo las convicciones de to
da eu vida política y  reiterar nuestros 
compromiso* con el país, declinó, por 
modo irrevocable, elhooor que aquella 
Aeambl
único del partido a D. Segitmándo Mo
ret y Prendesgast cuyas eminentes do
tes de hombre de Estado y cuyos servi
cios a la cíuea popular constituyen pá
ginas brillantes de la democracia, ha
biendo compartí de con Prím y con Ba
gaste la obra redentora en las reivindí 
cacíones dé-la soberanía nacional.

Ei Sr. Marqués de la Vega de Armi- 
jo, el veterano ilustre de Jas libertades 
patrias, acató asimismo la nueva jefa
tura, recordando sus esfuerzos en pró 
de la unidad del partido, que había lle
vado hasta el Eaeriñeio de eu Gobierno 
antes de ver disgregase en votación 
discorde algores elementos de is maye- 
ría.

Im pulsados p e r p ro p io  m ov im ien to  
de l án im o y atentos & t i le *  rasgos de 
patrio tism o^ y  desinterés y  a les prestí
oilsS . fiü n Ifi Í r .f j¡ ! tO ’B n /*íc  %r f i  -------- --- ----

los adversos del partido, aprueban — El Diario Oficial publica los si-
’ guíeutas destinos:

Infantería. — Capitán don Teófilo 
L ; zpys Feraández, cesé, a petición 
prepifi, de profesor del Colegio de Ma«? 
ría Cristina: Primores tenie.atas:: don 
Francisco Pérez Msrtínr z, el batallón 
ce sudores de Llerene; don Eusébio 
Goíbéa Lammis y  den Joíó Morales 
Urquizo, al de Arapiles; don Eduardo 
VilJsrreguf Órduña, el de Llerene, y 

\ den Éúíébio Cuesta del S::f, el de 
Arépifee: * ' -1,

■Ingenieros.— Comaudentes; D. José 
\ Hernández Cogollos, aj Ministerio;.don
í¿rilo;Aj-ribas Vienfia. «Iubiqo Sripa-
Yéíladolid. pars el percibo ds hí-b.reí; 
don Jc&n Raíz S'engre, a,!- si-xtó de
pósito dé reserve; don.'Juan Vigón 

_ Snsrodíez, alumno d<la E-.cqela Su- 
j perior de Guerrs, &\ quinto regimien- 
¡ to 'mixto de iDgeníerós, para fel per- 
| cibo de,hBber.és; D. Lnis García Raíz, 
j á L  poinandaácíá de Menorca, y don 
j Francisco del -Valie Gñcro, a exceden-»
' te en la primar * regiÓB. •"

Sanidad Militar.-—Sargentos: .-José 
Camarg > Lóp¿z, a la se xta compañía. 
(Burgos) y  Vicente Montare Martía y 
Jos é Cabrera Pelász, a la primera (Ma
drid. . ."
. Clero castrense.— Capellanes segun
dos: don Gsnrdo Enriquez del Car
men, al batallón cazadores de Arapi- 
les; y don Pedro Rosalió Rivás, al da 
las Navas;

pu

de Caridad, 
les mil pesetas de.premio á su modelo 
de cartel anunciador áe los próximo* 
festejos.

Por muy bien que nos parezca todo 
lo qne en pro de la Asociación.redunde 
y sin volver ya Bobre el hecho consu
mado de Ja cesión de dicha súme, 
nos permitimos llamar la ttención del 
Aynntamiento.eobre los riesgos que lle
va consigo eete ejemplo que se inició el 
eño pasado.

Los artistas -no son ricos, sino por 
excepción; acudes á los concursos en 
basca de .gloria y  también de dinero; 
ño están "en condiciones de ceder lo que 
necesiten. Continuando sbí, se matarán 
los concursos, pues no responderán á 
su fin, y quizá no esté lejano el día en 
que nadie toms parte en ellae¿

Ademss, ahora no habrá íifiaído el 
propósito de aquella cesión, en el áñi - 
ma del jurado; pero eñ lo suceeívo pue
de ocurrir que fuera conocida de ante 
mano, y  entonces, aún obrando todos 
de buena fe, podrían resaltar fatalmen
te parciales é injustos.

Varios artistas.

Los empleados dala cárcel correccio
nal de eeta capital se han quejado al 
presidente de la Audiencia, de que la 
Diputación provincial no les abona loa 
Eneldo* qne les corresponden, según laa 
plantilles formuladas portel centro di
rectivo, con sajeción á los datos adqui
ridos de dicha Diputación para formar 
Iob presupuestos. <•: ~-

En Pedro Martínez ha quedado ex
puesto al público por término fié ocho 
dies el reparto de consumos.

— En Víllenneva de laa Torres el re
parto vecinal con el mismo objeto.

La guardia civil de Biñrcaiha deteni
do á Francisco León Sais*, Joaquín 
Ortega López y José Pérez Ortega, co
mo autores del hurto de aceituna á 

| varios convecinos de aquel pueblo.
En Gua'.ehos se eacan á subasta los 

_ consumos á los diez dí :s de publicarse 
fi el Enuncio en el Boletín Oficial.
“ E i ayuntamiento de" Ferieira, 

solicitíGc autorización
haNOTICIAS MILITARES „ .

.. , . ^ „. ..—  K solieitedc autorización para un reparto
El directcí.d.^Guardia Civil, ge- B vecical paracabrir ei deficit qne le » -  

nerel Sánchez Comcz, girara proiiiO ¡¡ salta en sus presupueetos 
una visita a determinadas comanden- 12

i

cías. - ij ..ios-, i-
— Se ha publicado la convocatoria

_______ ____________  ¡- ara ingreso en la Escuela Saperior
le Mzo,' y proclamó corno jefe ’ de Guerra. E l número de eficiaies qne 

~  ~ * "  '  — ‘ habrán de irgreear en el men.ionado
Centre de easeñrnza, aerá de 40, sien
do íá proporción por Armas y Caer- 
pos: para lute’nteríe, 26; para Caballe
ría 7, para Artillería, -4, y para lage- 
nierc#,3. __

— También se barí publicado les 
propuestas ¿e destinca de Caballería 
y Administración

— EL día 4 de Marzo próximo darán 
principiólas bpoiicicne* para ingreio 
en el Cuerpo Jurídico Militar.

—L - Academia especial de Ssrgen- 
tcs de la Guardia Civil se e-tíblcceiá 
prcbiblemente en Getefe.

— Sa ha concedido Real licencia para 
que puedan contraer matrimonie-, al 
espiten dé Caballería ¿on Ricardo 
Ruiz y  B=nitez, de Lego y al efieía! 
seguEdo^ de Admíniitración Militar, 
den Enrique Fernández de Gamboa v

Ha cegado en au cargo el vigilante 
del penal de esta capital, D. Jasé Ru
perto E&téban, por haber sido traslada
do á la correccional de Sevilla.'

Se ha posesionado del cargo de joefi 
-de instrucción de Antequera, D. Adal- 
ioBiasa. -

Ha empezado á hacer uso de quince 
díss de licencia;'el jaez de^ícstruCeión 
de M en cha Real, D. Pedro Fernández 
Gibada. -

A  R cs ír io  A lve a , te fa é  robada an
teayer ée eu d o m ic ilio , A lam o d e lM a r-  

"qné=, núm ero o , una p *va .
L a  po lic ía  p racticó  d iligencias, dan

do po r resultado, detener ¿ Bernardo 
Peinado y  A_ntonlo Gómez A y a la ,  au
tores de l robo. ____

Se ha elevado a l M in is te rio  de la. Go
bernación e l reenrso de alzada in te r -  

I-puesto p o r don M ig u e l D iez  Pertiñez, 
con tra  e l acuerdo de ia  comis:ón p ro 
v in c ia l qne aprobó lea elecciones m u -
n i e í n a l e s  e e l e b n d - a  o í  ¿ { -  n n  j -  t  «»-
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Loa excelentes vinos elaborados

< 3 7 /
' U v / a / *

S oc ic d a d  de Co secheros  o e V iuo

brando para sustituirle a D. Mariano 
F. Sánchez Paertas. 

por esta Sociedad con tanto esmero y | El Gobernador:— En virtud de la 
por el mismo sistema que los de las ‘ Real Orden qoe se acaba de leer, una 
, , „  , , ,, 4 Oomisión de señores concejales
buenas mareas de Burdeos, se hallan ? nafiar¿ al Alcalde nombrado v
de venta en loa mejoras hoteles, res-

- O :

tauraats y tiendas de ultramarinos 
y casa de su representante y único 
depositario en esta capital, D. José 
Ballesteros, Franceses núm. 1.

aeom-
¿ peñará al Alealde nombrado para qne 
\ oonpe su sitial. Propongo qne la for- 
í mea, á los señores Gómez TortoBa, Mar- 
í qoéa de Santa CJaailda, Moreno rigrela 
. (D. José Salvador), Sánchez López,

por jurado; abogado, Sr. Moscoso; pro 
curador, Sr. Jiménez; secretario, señor 
Ortega.

Para los pobres.— A los necesita- j caricaturas. Página femenina. Semana 
do3 que  ̂comieron ayer en la Ooeina £ cómics. Sección recreativa; y Serie de 
Económica, raciones donadas por la Eseados ea color completan el número.
Asociación de Caridad, les fuó servido 
postre abundante de dnlcaB, donados 
por el Alcalde, Sr. Sánchez Puertas.

— A la treintena de acogidos en el 
Asilo Nocturno, se les BÍrvió anoche 
ana comida consistente en hnevos, cho
rizos, pan, vino, café, dnlces y  cigarros, 
costeada por el que ayer cesó en eu ear 
go de Alcalde accidental, D. Miguel 
López Sáez.________________

Pésames á Leonardo Ortega.— 
El Alcalde, Sr. Sánchez Paertae, diri
gió ayer el telegrama siguiente al exdi
putado republicano por Granada: .

«E l Ayuntamiento, a petición del 
Sr. Garrido, se asocia al sentimiento de 
usted y sn esposa, por el fallecimiento 
de.au señor padre político.»

He aquí el despacho expedido por 
Iob republicanos:

«Los concejales de la minoría repu
blicana hacen sayo tn pesar y el de tu 
familia, por lamentable pérdida de don 
Manuel». —Garrido, Sánchez Gallardo, 
Duarte, Nieva.

Hoy se posesionará de eu cargo el 
nuevo secretario de este Gobierno civil, 
D. Leonardo Aranguren, cesando en 
dicho destino el que le venía desempe
ñando, D. Serafín Oano, por haber sido 
trasladado a prestar sus 6ervioios al da 
Málaga.

En el arresto ingresaron en la ma- 
dragada de ayer, por escandalizar en la 
vía pública en estado de embriagnez, 
Francisca López Galera y  Jesús Ureña.

Le ha sido concedida el ssceuso áe 
nn quinquenio á D. José Alfoeseti Lo
renzo, profesor numerario de la Escue
la Superior de Artes Industriales áe es
ta eapital.

Se hs posesionada de su cargo el as
pirante de primera clase de la secreta
rla de esta Gobierno civil, B  José Fer
nández Oañas.

Revista de comisarlo. - De acuer
do con le dispuesto por el exceleatísi- 
mo señor Capitán general de la región, 
el señor general gobernador de la pla
za, se ha servido disponer qne la revis
ta de comisario del mes de Marze, la 
pasea les cuerpos y  secciones en la 
forma siguiente:

E l día l.°, bajo la presidencia del ge
neral de la 1.» brigada de la 4* divi*

D . ’P a r n a n d e  S a n a n o  M u t í s n  y
ante el comisario de guerra, D. Modeste 
Salszar Moro. A  las diez, el regimiento 
de Córdoba y  la sección de Administra
ción militar. A las diez y tres coartos, 
el regimiento de Vitoria. A  las OBce y 
media, el 12° montado de Artillería y 
la seecióa de Sanidad militar.

E l mismo día, y ante el mismo co
misario: A las doce y  cuarto, el 8 .“ ter
cio y comandaseis de Guardia civil de 
la provincia. A las doce y tres cuartea, 
la Zona, la Caja de reclnta batallón de 
2.» reserva y 4 depósito Reserva de Ca
ballería.:

L bb clases militares y transenutes la 
pasarán el expresado día 1.®, á las eua- 
tro, en este Gobierna, local de la ma
yoría de pieza.

Ei servicie de transeúntes durante el 
presente mes, estará á cargo del primer 
teniente de Vitoria D. Diego Pinzón del 
Río, qne vive Fábrica Vieja, -13. Para 
el servicio médico de plaza queda nom
brado D. Carlos Amor y Hice, MegoneB 
5 y D. Francisco Berbán Orezc®, Hor
no de Haza, 23

Ben Francisco Montes Castillo ha 
solicitado veinte pertenencias de mine
ral de hierro con el nembre de «Santa 
Clara», ea Loja.

— Don Modesto García Olmedo ha 
pedido doce pertenencias de plomo cea 
el sombre de «San Antonia», enTrnji- 
llos. 3  /: g  ~

Catedrático granadino.— Des
pués üe briliuntes y roñidíimus oposi
ciones, en qne ha luchado con valiosos 
coopositores, ha obtenido la C átedra de 
Derecho internacional de la Universi
dad de Salamanca él jcvea Doeter y re
putado Profesor Auxiliar de nuestra 
Universidad Son Genzale Fernandez de 
Córdova.

Viajeros:

En las actualidades figuran: Fiesta 
bsnófica en Málaga. Canalejas en Al- 
cey. Gasaet ea Sevilla, etc., etc.

Servido de la plaza para hoy.
— Parada, Córdoba.— Jefe de día, den 
Francisco Eniz
de Córdoba.—Imaginario, don José L 6-

efeiós del Sr. La-Chica, que ha sido 
i.Q basa Alealde. También recuerda la 
gestión acertada del Alcalde accidental 
Br. López Saez.

Termina ofreciendo al Sr. Sánchez 
Puertas su resuelto apoyo y el de bus 
eompañeros de la minoría democrática 
independiente.

El señor Garrido
ñ i  , «  . r, _ ... Ea nembre de los republicanos habla
Rodriga.. CoQtrerea y  G.mao Atiea- fc rrií. .  B .o a .r l. q.e la » . d . ,  , . .
z«. ¿Se aeaorda aai? «formas áe Gr.nriU a. im«¡é casada ¡  el de arma ,

^Aprobado-coate atan todas. los ...ab ito .»., al Ajaat.miea- 1 y eI segando
Salan loa des,goadoayTa8lYeaáan.j l o l8 9  ooadynTando a todos 

trar acompañando al Sr. Sánchez Paer- ; J
tss, qne da la mano al Alcalde aalieata I -Daii<.a an eIogio .  ,a geslióa

USfe- "La-Ohifia. rb felicita d«l
eha de éste. Todos 
recibido de pie al 
ocapar sus respectivos Bitios.

El Gobernador § p̂eses de Granada.

- I

y al Gobernador, sentáadose á la dere-
los ediles, que tan ^ BBto del Sr.8anehez Puertas y ofre- 
Alcalde, vuelvas á £ ^ a ¿ste ej apoyo de los republicanos

U N A  R I Ñ A
En el cortijo de La Fuente, té mino 

de Albolote, riñeron ayer tar.ie, Feli
pe Muñ-'-z Palma, vecino de Daifontes 
y na sujeto conocido por José El Os 
curas. Ambos resultaron con herida*, 

de fuego, en la 
ea la cabeza, de 

golpe que recibió con na smocafre.
El Felipe ingresó en el hospital de 

San Juan de D os.

Pra cuanto se refiera al bien de los ín-

— En nombre del Gobierno de ’,h

Vldonao, 1 5 I
felicito también al Ayuntamiento y¿pez Torrens, coronel de Córdoba.—Hos

pital y provisiones, don Antonio García 
Polavieja, primer capitán de Vitoria.— 
Plantón en el Gobierno militar, Vito
ria.— Plantón en Torres Bermejas, Ar - 
tillería.— Paseo de enfermos, CJórdoba.

De orden de S. FL, el sargento mayor 
de plaza, Mannel Gil.

Dentadura — Siempre sana, siem - j 
pre limpia, siempre pertam«da. cea el f 
mejor dentífrico: LICOR DEL POLO. | 

MIL PESETAS al que presente Cap- Y 
tulas de Sándalo, ú otro específico me-

Granada.
Ha eide este nombramiento una for p 

tuna para el Sr. Sánchez Puertas, por 4 
que la prensa lo alaba; loa partidos lo| 
acogen cen afabilidad y respeto; el pú-1 
blico, gob benevolencia La opinión lo 
alienta, vosotros lo gafareis cen vnea

joresqne las del Doctor Pitá, de Barce
lona, y  qne curen más pronto y  radi
calmente todas las. enfermedades uri
narias__ Plaza del Pino, 6, farmacia,
Barcelona.________________

Un mobiliario completo, puede adqui- I 
rirsa al contado ó a plazos, en el taller \ 
de Federico Quenada, San Jerónimo, 25 | 

El mejor desayuno.—Lo es bíq 5 
dnda algnna, el eeqnisíto chocolate qne 
se vende en la Sucursal del Píe de la 
Torre, antigua casa Aurioles.

Li CONDESA HELEHE i=

Hotel Alameda.— Han llegado, don 
Francisco Martin, don Ricardo Rejas, 
don Manuel Borrero, don José Eravne- 
na y  señora, Mr. Fierre de la Bathie, 
den Joaquín Maldonade, don Ramón 
M.-Pérez, don Jnan Posadas y  familia, 
don José Nicolau, don Agustín García 

-yíamilia, don Félix Garionó y don Ta
bleo Martínez.

Hotel Saris.— Han llegado, don En
sebio R^mán, don José Aivarez, don 
Ricardo Bniz, don José Goya, don Ra- | ¿IpntecTón. 
miro Damisns, Mr. Fredinz López* don n -
Salvador Chaeón, don Martín Fent y  
don Rómnlo Ferro y señora.

Esta artista eminente, llegará maña
na sábado á Granada. Están de enhora
buena les aficionados á la buena músi
ca, qne andaban admirar á la pertento- 
sa diseípnla de S&ñer.

Este gran maestro eetnvo aqní pre
cisamente en igual época del éfio que 
la actual, recordáadese con qné entu
siasme acudían al Coliseo de los Cam
pes las familias aristocráticas, los ver
daderos dilletantti8, aficionados de to
das las clases sociales. Y  como la coa- 
desa Heleae logré despertar la admira
ción de sn propio maestro y tiene re- 
pctsción de ser piaaúta portentosa, 
quizás insúperable, augúrase qas aho
ra también los granadines rendirán cui
te al arte elevado y nobilísimo qHe la 
artista derrocha en raudales ée inspira-
cl¿o BourKVxÜoua.ooca»ntai3*aBe ay®r loe grandeH elo- 
gioe que á la artista dedica la praosa 
madrileña, por sn triunfo en el Teatro 
de la Cornelia, y nótase ya nna expec
tación extraordinaria, con motivo del 
concierto del domingo.

Tan excepcional es el mérito de la 
célebre Condesa, que la Casa Erard, de 
París, qne es la primera en la construc
ción de pianos, envía nao de gran cola

Y tros consejos, en el Gobierne tendrá 
i apoyo y  en el Gobernador en auxidar 

decidido.
Entra el Sr. Sánchez PnertaB en la 

política, poniendo el pie en carretera 
real, sin haber sentido los escollos del 
mando, el camino más áspero y  doro 

» que se conoea.
| Con eete ejemplo de la juventud 
f triunfante, demuéstrase que los parti- 
| dos no son ten malos ni las colectívida- 
I des pelíticas tan egoístas como se dica;
" que no siempre vencen las influencias, £ 
[ qne sis aspirar á ese cargo, sin intri- £ 
| gsr, lo ha • btenido por virtnd del mé- | 
| rito, por alge saperior al trabajo persa- íf 
X nal: la honradez. |
l Ye le deseo qne cuando pasen loa 
l años, ee ponga al pie de sn apellido al-.|
: go así como las efemérides qne se celó - | 
can bajo los cuadres en las habitado - | 
ne3: «Recibió nn honor, y lo agradeció 
desvelándose toda eu vida

presi-

El Sr Soler B e  asocia a los elogios 
édicados a la gestión del Sr. La-Chi- 
d y del Sr. López Saez, y elogia a to- 
¿a las miuorías.

Las autoridades, concejales y amigos 
Articulares y  políticos del Alcalde, 
*n obsequiados espléndidamente, con 
Salces, licores y habanos.

£1 resto del Cabildo
Se reanuda la bbbíód, bajo la 

«encía del Sr. Sánchez Paertas.
Discútese el dictamen de la Comisión 

te festejos, H^bre el modelo premiado 
<el eartel del Corpas, acordándose dar 
údemnizBción de 250 pesetas al artista 
t votando en eontra loa señores Garrí- 
íe y Sánchez Gallardo.

A  propuesta del Sr. Garrido se aoaer- 
dirigir nn telegrama de pésame al 

txdipntado por Granada D. Leonardo 
Ortega, coa motivo del falleeimiente 
le âa padre político, D. Manuel Llano

8e levanta la sesión.

POLITICA
Ayer regresó áe Madrid el eandida- 

3 a la Diputación a Cortes per Hu¿3- 
ar, D. Fraaciico Msrtín.

*- * •
El domingo próximo, les C3Heejsles

los Sres. Ro- 
La Chica, sobre

..  . , .  . , P°r Ia P*QS: f  bsequisrán gob na almuerzo en el ha
pendaáy en beneficio de Granada». | 3| Al3Mfida ai ex Alcalde de Granada,

i? púbSS) b eB> 6Q 08 e6aeeJaIea 7 eH | FeliPe La 0bica-
6 P  C° ' El Alcalde Y b.| 3 , ***

„  t ' i  Ayer eonfsrencierea
No temáis de mí nn discurso; la ver- ;. ¡>rígnAz Aeesta y 

berrea está ya mny desacreditada. g cuates electordes.
Agraaezeo al Gobierno mi nombra- %!.. ; *

miento y  el apoyo qne me ofrece el Go- B 
bernador, en quien se hermanan la %. 
honradez y Cifeallerasidad, con la cal- | 
tara v el talento. ' ' |f

Hora es ya deque se desborde mi ^ ‘aeD*' 
sentimiento de gratitnd hecia eL noble 
pneblo de Granada, por ia acogida ca

ECOS DE SOCIEDAD
La preciosa hija de nuestro distin-, 

guido paisano el primer actor don Luis 
Eeheide, qne ha pasado aqní ana grave 
enfermedad qne hizo temer por bu vi
da, está ya buena del todo, y lo cele
bramos macho-

— Se encuentran en Jerez de la Fron
tera los marqnesss de Bartimati y de 
-Miraba!.

— La Srta. jerezana Guadalupe Me- 
nieTy de la Sierra ingresará 'muy en 

| breve en nn convento del Sagrado Co- 
| razón.
g — En el mes de Mayo contraerá ma- 
f trimonio en dicha cindad le Srta. Pepa 
\ Pañi y Adalid, con el capitán de ejérci- 
| to D. Gaspar de Arenda y del Río.
1 — En Cádiz ha dado á luz ana niña la

Condesado VillafaenteBermeja. - 
| — El 12 de este mes contraerá matri-
I monio en la costa la Srta. Enriqueta 
f Alzabaro, hermena del Ma quéa de Las 
| Claras, con D. Enrique Navarro Re

verter y Gomia.
— En Málaga se halla enferma de 

gravedad, después de haber dado 6 luz, 
la Sra. D * María Loring de Shaw.

***** f? — El profesor de la Esenela de Bailas
| Artes de dicha capital, D. Engenio 
| Vivo, está en cama desde hace unos 
i dias.
I  _— En Ubeda ha contraido matrimo- 
I nio el teniente de carabineros D. Fran- 
| eisco Tomas, con la Sra. D.* Amalia 
I  Bomis, y muyen breve la contraerás 
\ la Srta. Blanca Snarez, con D. Jnan 
f: Morcillo Herrera.

& E F - ...... .
ramhs, qas ectualmente se encuentra 
en Milano.

Esta compañía careoe de coro de 
hombres, sustituyendo a éste no coro 
de mujeres vestidas con traje mascu
lino.

Compañía Genera! de Electricidad
Esta Comp&ÍUa ha acordado distribuir nn 

dividendo de BO peset&s por acción, á cuyo 
efecto avisa ¿los Sres. Accionistas para qne 
se presenten á retirar la cantidad'que corres
ponda ¿ sus acciones déla Caja de esta Com
pañía, calle de TendillaB de Sta. Paula nú
mero 4, á partir del día l.° de Marzo en ade
lante, todos los días hábiles desde la una has
ta las tres de la tarde. *

Para realizar los pagos se exigirá la pre
sentación de los títulos.

Granada 28 de Febrero de 
dente, J. Moreno.

1907.—El Pxeai-

C E N T R O  J U R ID IC O
8e cobran créditos y se gestionan asuntos 

supliendo gastos.
Pasaje de Robles Pozo, entresuelo

Vacuna Suiza Legitima, ll arcea0í
bir en la Farmacia de D. Vicente Cortés.— 
Plaza Nueva'.' ^  _______

Gramófonos con 4 discos
á  50  p e se ta s

Semanalmente se reciben nuevas coleccionas 
de discos impresionados por los mejore® artis
tas de Espafia y el extranjero, tanto de canta 
como de bandas y orquestas.—-■6® envían catá
logos gratis pidiéndolos a

LA HORMIGA DE ORO

•  *
El Sr. La Chica, acompañado dal se- 

iar Agailer?;. Moreno, conferenció 
yer farde eos el Sr. Ssler y Gaea-

rifiosa qne psra mí ha tenido al ocapsr 
un cargo muy SHperior á mis fuerzas.

El Sr. La Chiea ofreció al Gaberas- 
“ | que el p^cto eriebredo por los as

iere g Maura y Maret, terí* respetado 
en teda la previacia sin que, por eon-

s 
ü

1 Solicito el apoyo de mía concináada- ^Í¿nioHte haya lucha en ningún o de , 
s ------------------ —  ---------------- -  líos distritos. 6

W&ggSSZ&mti f  *3E5¿- ÍS1 \
i9, de les ricos y d9 loa po- !l grama al de Granad: ¿ . . ,Jrí? ._ 1___ :i j___ n. -.3—  a .S c i. j,  s la cenríieíisfci Enri

necesita,nes, porque para este cargo 
BO solo firme voluntad, aíno<X*> torios patri “

Salado 
de de todos 
bree, de los humildes y  de. los nodere 
sos.

Saludo á la prensa toda, sin exclu
sión algnna; bh ayuda me es precisa, 
pues me sorprendió el nombramiento y 
no estaba preparado para el ejercicio 
del cargo; creo que la obtendré pues

•  *

demuestra lo \ S aigaific. ’.qoéH. ^
en el mando del arte. fc ux a oí

EL ALCALDE

TOMA DE POSESIÓN
Desde el medio día comenzó ayer ea 

la plaza del Carmen la aflaencia de pú
blico, deseoso de presenciar el eclemne 
acto de tema de posesión del nuevo A l
calde de Granada, don Mariano Fernan
dez Sánchez Puertas.

A  la nna de !a tarde, las galerías 
que dan aceeso al salón de sesiones es
taban llenes de gente. En los salones de 
concejales, habíalos en gran número, 
agí como mochos amigos particulares 
y  políticos del Alcalde.

Una comisión formada por D. José 
Onieve, D. Joan Herce, D. Fermín Ca- 
mac-ho, D. Mannel Roca Yuste, D. Ra
fael Vallejo, D. Luís Rabio, D. Salva
dor Prate, D. Ensebio Calonge, D. Gon
zalo Mata, D. Francisco Sánchez Alva- 
rez, D, Nicolás y don Joaquín Maesó, 
entregó al Sr. Sánchez Paertas, al en
trar éste, el magnífico bastón de mando 
que le han regalado sns amigos

En nombre de todos, el Sr. Calonge 
dedicó al obsequiado expresivas frases 
de enhorabuena.

Llegaren asimismo, para asistir á la 
eeeíón, el Gobernador civil, D. Lnís So 
ler y Casajnana, y  el Presidente de la 
Diputación provincial, D. Miguel Agui
lera Moreno.

La sesión
A las dos y medie, ocnpó la preri- 

deneia el Gobernador, teniendo e su 
derecha al Alcalde saliente D. Felipe 
La-Chica, y a bb izquierda al Alcalde 
accidental D. Miguel López Saez, junto 
al cual tomó atiento el Preeidente d6

todo tie- $
£ nea amor á su tierra Si eos censuras 
| son injosfeas, no me harán mella; si son 
? i

«Saiodo por su conducta y a la vez 
£ qua V. E. al Sr. Sanohez Peerías, nne- 
g vo alcalde de Granada, caltnra y eq- 
| bles sentimientos son prendas seguras 
¡¿ do una bnliabiisima gestión por la qna 
l Grasada mái que el sgraciado por el 
>■ Gebierno de S. M. está de snhora- 
 ̂buena. .U

I D O S  R O B O S  ¡

Han fallecido: en Sevilla, D.ft Dolo 
res Rojas García, D Antonio García 
Heller, D. José Raíz Bello y D. Manuel 
Vizcaya Pérez; en Jaén. D.m Francisca 
Cárdenas Jiménez Cal’ejón; en Huelva, 
D.* Mercedes Vázquez Qaintero.

D E  T E A T R O S
Con las obras La cizaña y Los hijos 

artificiales ha celebrado en becuñAo 
en Saa Fernando de Sevilla, el primer 
actor don Marime Laina.

La c mpafila marchará a Huslvaen 
la próxima semana.

— Ha debutado en Játiva, ia aplan 
| dida tiple O.-irmsn Domingo^

— Precedente de Canarias, ha regre- 
a actriz Rabel Xífra.uríOUU” pata ULUO

nffletisfes Enriqueta Raíz, La per
la española.

— Ha sido contratado por la com
pañía de Hompsnera, que actúa en 
Ferrol, el actor cómico don Femando 
Viñas. Y  por la empresa del teatro 
Naevo da Barilens, el barítono Gre
gorio Crazoda.

| — Para Pascua de Resurrección de- 
bufará en C rvantas de Málzga la 
ccmpañí* de opereta del maestro Ca

GRANADINOS
•  puros da uva*

(LA VINICOLA ESPAÑOLA)
Bodegas de Salvador Hootoro

Se venden en V3LLA-FELISA, al por mayor, 
desde 4‘60 a 12 pesetas arroba, y al por menor, 
en los establecimientos de esta casa, Cafó del 
Siglo, Mesones, 62; Cafó Popular, Albóndiga, 
16,18 y 20, á Jos precios siguientes:

Ambar rancie, especial para mesa, 61JS0 cén
timos botella de 8[4 litro, sin casco.

Rancio 3 hojas, a 46 céntimos botella id. ti. 
Corriente 2 hojas, a 40 céntimos botella id. EL
Nnevo dulce y seco, a 
Vinagre de uva, a 80

a 35 cénts. botella id. id. 
cénta. botella id. id.

Corniad de rogantes h li
- a .e  S a n t a f ó  

Se hace público, que habiéndose termina
do los padrones de todas las fincas que tienen 
derecho al nao de las aguas de 1a Comunidad; 
por acnerdo del Sindicato ai tenor de lo qne 
ordenan las bases transitorias de las Orde
nanzas en su Ietra.C, quedan dichos padro- 
nes en la portería de este Ayuntamiento ¿ 
disposición de todos. los interesados por el 
plazo de nn mes á contar desdé hoy, todos 
los días no festivos, de once á tres ae la tar
de, para qne puedan hacerse las observacio
nes 'y reclamaciones qne procedan, enten- 
diéndose. que pasado, aquel plazo y nna vez 
.aprobados los. padrones qne han de ser base 
definitiva de' deréchóa y obligaciones con 
arreglo k. los arríenlos 8.° y 28 de las Orde
nanzas ne se oirán las reclamaciones qne so
bre los mismos se hagan.

Saatafé 15 de Eebrero de 1907.
El Presidente de la Comunidad, — 

Emilio ¿Le Castro.

Le Carrera del Secretariado
PROGRAMA para los exámenes 

dé aspirantes á Secretarios de 
Ayuntamientos, que ha de ser- 
vir para los Tribunales provin
ciales. ^  - '-.i - - -

3 3  P recio , U N A  P E S E T A
De venta, en la Imprente de La Ptr- 

blícidad, calle de Gracia, número 4, 
Gí-áneda: ' úil i ’

jutM , 1=8 sproveehBíé, me BeiTÍráa da (  B1 d¡a 2g ie  Fehrer0 4ltima> f. é ro
í  srtoapos- | baiü el Teatortii!a , lamad0 dé ,a Vi-
| terioEes. .. wtU4. ^ f
l A  vosotros (a los eoncejaies), ns un 

Saludo, un abrazo frareraal os dedico.
| Salado a la minoría liberal Eooreusts, 
i y eoa eatnsiasmo al Alealde que cesa, 
l cuya gestión ha sida honrada, aerieola- 
i da, y para el que propongo nn voto de 
\ gracias. El Sr. La Chioi ha hecho mu - 
1 ehíaimo en pró de Granada y  no agrego

| ñaele, cerratera «ie Gansea, término | 
| se Fasste Vaqner6s, habitad© porJoeá | 
| Masecón Jiménez. I
I  Lss ladrones, para penetrar es el | 
| edificio, abrieron nn agujero en la pa- | 
| red, y UEa vez dentro, se llevaron 65 f  
g pesetas ea plata y  calderilla, 9 jamo- Ú. 
| nes, 8 espaldillas, varias arrobas de | 
| chorizos, varisa botellas da cegase y %- _ , « — — v atisQ uy

5 P°rí aa. "  Poe,da CE68IB? ¡  dos botellas de aom. .
i ‘ °n =1 « “ ‘S0 *  I  Da geerSia civil del pierio áe dicho
! pea e! psteMeEoo qoe oca aoe. Be él ¡  ¿ ,bl»  otka gestione, para .1 res-

I torea.
eaío de lo rebade y captura de l&s au-

i
y de sne amigos requiero el speye.

Le pido también a loa liberaisa
ne san moretiatas. __
d 3 ,3 i00' ' “ r, pnHie«.a, qoe tieoe ¡  E[ otra rt bs taTa iugsí el .mismo 
demostrado qne ante todo es granadme. | dí en Chenchtoa, eu al com,rcio de

...........  una era de | den M,gn,l Ramos-Gutiérrez.
beneficio de Gra- £ Tam^iéa fnÁ

I  calo.

Madrid

Lotería Nacional
El sorteo de óyer

; PREMIOS MAYORES

3  E l sargento Aldana.—E b una in-
teresanté narración de Á . Rodríguez 
Chavea, ilustrada por Méndez Bnnga, | 
qne publica Blaneo y  Negro en su nú- | 
mero de ests semana. ?!

-La cnbierta, a todo color, «Un slqni- 
miste», es de Hernández Nájera y el f 
suplemento artístico, «Sanlúcar de Ba- •; 
rraaeda», de Gercía y Rodríguez.

aLaa neveretas», de V. Colchero y  
Regidor, «La niña bnena», de Vicente 
Medina. «El juego de riquitíílas», de 
Felipe Pérez y Medina Vera. «Las de- T  
oadeocias»; por Azorin y Francés, eem- ; 
ponen jos originales literarios.

Lleva, además, ir formaciones con fo-
Ina.aEf.s enhra la án?.T£. Salomé- \T Ga-

Aeistian también los Sres. Gómez 
Tortosa, Palacios, López (D. Toreaste), 
Pareja, OliveraB, Guirel, Rodríguez 
(D. Ricardo) y D. Emilio), Raíz Gal- 
vez, Santaernz, López Atienze; Rodrí
guez Centraras, Horqne?, Oaevae, Nie
va, Sánchez Gallardo, Garrido, N*cher, 
Moreno Agrela (D. José S ), Afán de 
Rivera, Roca, Sánchez Meado, marqnéfl 
de Santa Casilda, Amor y Rico, Sán
chez, Mugüerzs, Gaglierí y Alba.

A l decir el Sr. Soler «¡se abre la se- 
siónl» les msceroB, veatidos de gala, 
abren las pnertas, y el público penetra 
ccmo na alad, haciendo crujir la barra 
y  estando a panto de invadir el lugar 
donde se hallen los ediles.

Leída y aprobada el acta de* la sesión 
anterior, se leen también las Reales or -

la cimíHión Ha

De todos necesito para 
■■ paz y de concordia en 
1 nade.
= No salieito el Ep9y6 de les conserva-  ̂

dores, porque lo tengo de antemano. En § 
este momento, yo, el último de todoB, 
pe? razón de mi oargo ostento la repre
sentación dé l& movería. Pees bien, de- 
claro qne todos aemes nno solo; a los | 
diez y nueve concejales conservadores 
solo nos guía nna mira: la del inte- 

<■ rés de Granada. De lo contrario, no 
ocuparía este sitio, en el cual estoy por 
el consentimiento expreso de todos y  
cada nno.

Ir No tengo pregrama. Más qne por 
f intenciones, me mostraré por actos.
- Tengo amor a Granada, bnena volun- 
\ tad, bceeos deseos de bensfieiar a eBta

bendita tierra en que nací y en la qne
- qniero morir. (Muy bien. AplauBOB.)
] Don Félipe La Chica
% 'La.cultura é ilnstraoión del Sr. San- 
f. chez Paertas, son bastantes para res 

pender deBde en cargo a las eaperanzas 
qoe en él han puesto los granadinos.

El mismo apoyo leal que él prestó en 
mi gestión en la Alcaldía, le prestaré 
con entasi.smo.

■i Salado al Sr. Gobernador, de quien 
‘ entiendo que tiene excelentes condicio
nes para proporcionar beneficies a Gra
nada.

f Tendrá el Alcalde deciéide apoyo de 
la miQoría liberal.

Y  dedica uaa despedida a Gransda 
per medio de la presea, a la que salu
do. (Muy bien).
El señor Rodríguez Contreras
Se asocia e les íeiicic&eiunes de Gra

nada entera y de los 6GBceja¡ea por el 
nombramiento del Sr. Sánchez Paertas,
&1 qne fiema Alcalde providencial.

3 3  M lr - o ia  la a  U n H fl o n h n r a  r ta l n n a

pusieren los géneros dispersados por 
| los snelof,llevándose ea metálico unas 
? 4.000 pesetas ea billetes dél Banco de 
% España,TOO peeeisa en plata, 10 en

!® ealderills, 30 docenas de pañuelo* de 
corbata de señora, 40 mitres de tela 
negre dasigoddn, 7 docenas de paflue- 

_ los seda de jaretón negros y  blancos, 
| 3 pañuelos eads de cabeza, 30 varas 
' do bailete escamada y media arroba 
de ehorizes.

Les auteres 
tampoco.

no han sido habidos

LA VIDA. JUDICIAL
Señalamientos para hoy. -a

Sala de lo civil, pleito procedente 
del juzgado del Osmpillo de Gr- nada: 
D.a Isabel Gañido Blaacas y- otros, 
con-D, Je sé Cánovas Romero, sobre 
pago de pesetas; ábfgades, Sres. Díán 
Palomares y MS;oéí ; proenradóres, 
Sres. Mesa y Gómez Toitosa; secreta
rio, Sr. Pardo.

Sdla de lo criminal.— Jnzgade del 
Cempillc: Contra Miguel Antonio Tri
nidad, por deeaeate; abogado, Sr. Ríea; 
procurador, Sr. López; secretario; 
ñor Pardo. j . ^

Juzgado deHnéeca;: Contra Fran
cisco Caldeióá Blázqncz, por hurto; 
abogado, Sr. Charco:* precuradcr, se
ñor Herrera; secretario, Sr. Perdo.

Juzgado del S-grario: centra Láza
ro Juárez Haro y otres, por coatra- 
bsndo; abogado, Sr. Ndñez; procura
dor, Sr. Montilia secretario, señor 
Ssrra.

i _  jnzeado de Santafé: Contra Félix

- I

(DE NUESTRO CORRESPONSAL ESPECIAD)

í* La administracidn militar
I  Un regimiento en la-miseria 
| Ma DRID-28—El generalge- 
j? flor Díaz del Río, ha emitido on 
| informe, después de sn visita al 
| cuartel de San Carlos de la isla 
p de San Fernando, que ha produ - 
| oído BSE-saeión profunda, ea' los 
I  centros políticos y militares, por- 
| qne revela que éxisfce úna gran 
1 inmoralidad en ía burocracia del 

ramo de Marina.
En dicho ouarfcel se aloja des

de hac6 muehos años el primer 
regimiento do infantería de Ma
rina. '-r:3o -  601 ;• 3

El señor Díaz del Río ha visto, 
qne laa tropas comen en los pa« 
tios y corredores, y  duermen en 
«amas formadas de tablas viejas 
sobre naos bancos y  llenas de 
miseria;'; ceqfl&oeiq ae oo ;M jb

- Tienen sb pésimo estado loa 
capotes;'-hasta el extremo, que 
obliga á les eoldados á salir en 
fuBGiohes d^l -servicie y á paseo, 
abrigándose coa las mantas que 
les sirven para cobijarse de no~ 
ohé3 °  e£,i seaüiíij dsc -

E l correaje que usan, es- ei: 
mismo que fuó adquirido allá en.< 
la época de 1¿ primera gaerra de- 
Cabá. - -. vi 3=- -

Los -íastrnmeates de la bandas 
i demúsiea, están abollados y  aga- 
j jerados, tapándosele* los aguje
ros, para evitar que el -aire- se 
salga; eon pegotes de cera. .

Se ha dicho por un alto perso-

1
í  Náms.
r r ̂ - ---- ...

Pesetas Poblaciones

i
f 11878 100000 Cádiz.

10629 _ 60000 Madrid.
19533 26000 Sevilla.
13521 . '1500 Barcelona.

1 25873 1 1500 Yecla. ^
21135 1500 Madrid. - .

1 5061 -1600-: Barcelona.
• 28980 1500 Bilbao.
? 16942 1500. . Barcelona.
| 15821 1500 Palma. — i8
f  4648 1500 Valdepeñas.
1 661 1500 GRANADA.
| 28056 1500 Don Benito.
1 28788 
113131

1500 Barcelona.
1500 Madrid.

% 18790 
?• 2681 
; 16656

1500 Sevilla.
1500 Alicante.
1500 Vitoria.

3Su m Premios pequeños
1 : - ' 3
| 3De los billetes- vendidos en 

Granada, han obtenido premios 
J de - 800 pesetas los que llevan 
^patos.núinerqsf ̂  dBp >¿^1* í  ¡ 

921 933 949 960 2054
2068 2072 3040 314 i 8157 
3193 3233 3286 8576 7961 
9281 9872 10679 11990 

13187 15854 15864 16869 17162 
17730 17806 17825 19541 19894 
21587 22499 22500 24434 24478 
26512 2690126913.

En Baza: 2651.
i—=i—oüae  Qono _ in a 'i i

i
J2387 jj naje, que los pobres soldados se 

encuentran en peores condicio
nes qué loa presidiarios.

Adéudariss al citado regimien-
to^̂ 50̂ 000̂ ípédéfakifij0 ■SGXJ ’ías, - 

Las cóñeignaciones se reeibezi



-7'~ r ~

• O

B b  fia , n a  desastre. f  Conseja en Palacio
ha ^ rrSE5 *  I  Cerne jeeras, se ha eele’oraáe

l"aE tí 6" f ComiEia de Ministres Iraje la aeadcs abesos de la hareeraeia. J pre£M, neia áel ^
La Exposición industrial de Madrid § S T  ¿$r. Masra prenunció un 

3ja ñoToUión organizadora ¿el | sxfcenso discurso-resumes da los 
Círtames. de íe ¿asirlas que se | scocteeiBiIeníes m is  e o tablee 
proyeote eelebror es esta C-orte. I que kan tenido lagar, curante la 
ha visitado hoy el Minútro de la f  sessasa, en el'extranjero y  en 
Gobernación, pidiéndole apoyo. | España.

EL señor La Cierva ba prome- ¡  A  pesar de las negativas de 
tidoeooperar en lo que le sea po-§ los Cosssjeres, se sabe, que el 
eih.e al éxito de la Exposición.

Los comisionados salieron sa
tisfechos.

Audsz a lraco .-R o bo  de una caja 
.  ̂t ’í  de alhajas

La policía re alisa aetivaa dili
gencias para el éesoubrimiento 
de los autores del escandaloso 
robo que se «©Metió anoche

£ •

una joyería de la Carrera de San f republicano.

Ee
jefe del Gobierno dió cuesta al 
joven Soberano, de las cuestio
nes tratadas en el Consejo de 
ayer.

Y respeeto á la política exte
rior, ©cnpóse en les ifieiáentss 
ocurridos es las Cámaras de 

; Franela eon motivo de las leyes 
complementarias de la de sepa- 

cn r&eión de las iglesias y el Estado

sones del partido republicano y  \  Importante aprehensión de tabaco f  
los numerosos amigos partícula-1 VA LE N C IA  28.—En el cami-1 
res del ñnada. | *© de Baicelena, ban sido deeo- I
Emperador sin dinero ni erédüo.-La f misados 56 bultos de tabaco de | 

penetración pacífica de los éU— | contrabando y los carreros que !
| les conducían, fueron detenidos.

L o s  mitins republicanos 
f  BARCELONA 28.—Los re- 
| publícanos ban acordado cele- I 
| brar mitins eleeterales diarios. I 
| Los federales se proponían ee-? 
| lebrar un mitin monstruo en la t 
I pl*za de tores, pero se ba nega- I 
| do el empresarle de -a plaza á f 
| cederla para dicbo objeto.
j  L a  Junta de Defensa de Barcelona 
¡  BARCELONA 28.—En reu- 
| nión celebrada anocke per la 
| Justa da Defensa de Barcelona, 

cerne preliminar de otras, aeor-

rcpecs.- Recbmadórines.
Dicen de Tánger, que se agra

va la situación económica del 
Magkzen; habiendo fracasado el 
empréstito que pretendió baeer 
el ministro de la Guerra Si M eam* 
med El Gnebbas, para pagar á 
las tropas los enormes atrasos 
que se les adeudan.

El sultán Muley Ab De-La-ziz, 
viéndose en el mayor apuro, pro
mete sumas importantes á Jos 
contratistas alemanes del puer
to de Larscbe.

Los franceses que ejeeutan

pümientG de sentencia del 
8«jé de Guerra.

Asesinato político 
PA R IS  28.— En Bibkeim. ba 

sido asesinado el soaasdsnte 
Wüd.

Eí asesino legró escapar.
Álbum para el Rey de España

Con- I de la Jfolicia en xariger y  ^asa.- 
Blanes.

Huelga general
CORTINA 1.—Se han declara^ 

do en huelga general, los carga
dores terrestres y  maritimc-s. 

Solo trabajan mujeres.
Témese que ocurran colisiones 

| entre los huelguistas y  los squi- 
PA R IS  28.—Asegúrase. que | role venidos de las próximas 

Mr. CaznbÓD. el Embajador de J aldeas.
Francia en Madrid, antes áe i  _ _  Proyecto de ley
abandonar la Embajada, entre- p LONDRES 1.—La Cámara de

Jerónimo, donde al ©errar el es- | 
tableeimiento un dependiente, 
sacando una caja que encerraba 
las alhajas más valiosas, dos 
hombres que bajaban y  une que 
subía las escaleras de la casa, 
se avalanzaron i  él, le derriba
ron, arribándole la caja y se die
ren á la fuga. *

La mayoría de las alhajas que 
has sido robadas, teníalas en co
misión el dueño de la joyei ía.

Bl dependiente á quien quita
ren la caja, presenta erosiones 
en la frente y  en el cuello, pro
ducidas por los criminales al 
atracarle.

Bl suceso, por la audacia que 
revela, ha causad© gran indig
nación. ~ ' —* --

Censúrase á la policía, que 
sunca logra prestar un buen ser
vicio ni evitar que so realicen 
ios delitos.

Esas censuras estén ahora más 
justificadas que otras veces, por
que los cacos rondaban la joye
ría hace días, cosa que los em
pleados do vigilancia no ignora
ban.

-Han Acelerado le s  amigos del 
joyero, que éate se retiraba de 
su- tienda siempre á las siete de 
la noche, dejándola cerrada.

Han sido detenidos dos famó
cuales ré«

e^-así en ? Gasa-BlaDca re- * ddse bacer campaña reorga- 
eibirán tres millones de una Gom- f gizadó-s.

duelenáo cuadres y  pinturas de 
asantes sagrados y  vistas de Pa
rís.

. Criterio de Merry del Val 
El secretarle de Estado del 

Vaticano, ba manifestado que 
nunca se hizo él ilusiones de los

sos ladrones sobre los 
caen sospechan!vehementes de 
complicidad en el importante ro
bo. ■ . -- '

Próxim o decreto 
Sa espora que el Sr. Marqués 

de Figueroa publique en breve 
un decreto modificando el que 
dictó el Sr. Cpiidé de Romaco- 
nes cuando desempeñaba la car
tera deGracia y Jusiieia, refe

ren te  al Código.

L a  Exposición universal de Burdeos w
El ministro déla Oober»ac.óf., §  ga á todo á trEnoe 6l

Sr Lacietya, ha mjBiftStjdo ^  . -----
hó se adoptó éñ Consejó acuéi ao $ 
alguno relativo á la asistencia á 
la Exposición universal de Bur- 
óeo?» y  que osto lo resolverán loa 
ministros de Estado y de Fomen
to, señores Allendesalazar y  Gon

z á le z  Besada,

V D. Eugenio Montero Ríos
A  las cuatro de la tarde, ha 

marchado á sus magníficas pose-

También habló de la ccnstitu- 
eién del Reiehstág alemán y de 
la6 elecciones generales para la. 
formación de nueva Dama en 
Rusia.

Los asuntos interiores que me
recieren un juicio crítico más 
detenido, en el informe del se
ñor Maura, fueron la «sarta de 
les exmÍBistros liberales y las 
reuniones y acuerdes de las m i
norías republicanas.

Firma de su Majestad
De Guerra. — Proponiendo pa

ra el mando de la zona de Ovie
do, al coronel de infantería don 
Manuel Vizmanos,

Y  á los tenientes eoreneléB de 
carabineros, D. Alvaro Bonet, 
D. Víctor García y D. Alejandro 
Villarreal, para los mandos de 
las comandancias de Gerona, 
Orense y  Murcia.

Los petardos de Valencia
El Gobierno está indignado 

por los petardos de Valencia, y 
dispuesto á que se castigue seve
ramente á los autores.

Según las ultimas noticias que 
e© han recibid© ea él Ministerio 
do la Gobernación, en la ciudad 
áel Tana reina intranquilidad 
hasta el grado del pánico, con 
motive délas explosiones ocurri
das ayer en Ies inmedi&eior es 
del palacio arzobispal y dentro 
de la capilla de la Virgen de los 
Desamparados, donde muchas 
señoras sufrieron accidentes y 
resultaron desperfectos en los 
materiales, fien do. milagro que 
no hubiera que lamentar desgra
cias muy «eusibte

Él Sr. Laeierva ha éelebrado 
una conferencia per telégrafo, 
extensísima;; Con el Gobernador 
í>. Genaro Pérez Mozo, dándolo 
iñstruceiones para que manten-

orden pú
blico y  -se descubra y castigue á 
los qne atenten al mismo en 
cualquier forma.

Manifestaciones de pésame
Ha sido vÍBÍtadÍ8Íma la casa 

del Sr. Llano y  Persi, por politi
ces de todos los partidos, que 
fueron ¿ expresar su sentimiento 
por ía  pérdida d6l c©ns6edente y  
distinguid© republicano.

Persi

a c, ....» „  T . % Recibiólos el exdiputado á
S1ÜBC8 de San Acdres <Se Lou.i- r doQ LeoEara^  Ortega,
• ‘í> ! x P fe8ideD»  4®1 ^ ° n ::0; y e r c o d e i d i f a m o . ' 'j© de Ministros y Presidente delí. v  _  .... , . ,
Séi'ádbVSr. Montero Ríos; | Entierro de Llano y

Le despidieron los señores ? Esta tarde se ba verificado el 
García Prieto, Barroso, Mellado, !  entierro del Sr. Llano y Persi. 
Eguilíor y-numerosos diputados J Han formado el eortejo fúne- 
y  senadores liberales. * ?’í t é ¡  lás personalidades y  eemi-

p&ñía que se ha formado en 
Franela para comprar territo
rios ecsteños de Tárger.

El Sindíeato alemán ha adqui
rido terrenos en Laraehe.

Los . representantes europeos 
«n Tánger han dirigido dos notas 
eoleetivas al Magbzen, una lla
mando la atención sobre el esta-

1 Periódico denunciado 
| VA LE N C IA  28.—Ha eido de- 
| nuncíado «E í Radica! n, por la!e reproducción de un artículo de 

«España Nueva*.

El Gobernador ha telegrafiado | 
|á loe periódicos prohibiendo la | 
f.venta de los mismos sin antes i  

| llevar los ejemplares que está I
Go-|

parscióu de la iglesia nacional 
de Inglaterra y  la de Gales.

Apoyó el proyecto el Ministro 
de Instrucción.
Casamiento del prineipe.de Asturias, 

v iu d o ; - J  ^
, . . .  , --- MADRID l .—Insístese en que
frutos cenciiiadores que pudie- está concertada !a próxima boda 
ran producir las negociaciones i del Infante D . Carlos de Borbón, 
que entabiáronss, sobre la forma | viüdo de ]a Princesa de Asturias 
de los documentos de arriendo de D a Maiía da Jag Mercedes, con 
las iglesias, entre el cardenal ar-1 la p fiECeBa Luisa de Orleans. -' 
z&bhpo de París, monseñor Ri- ; 
cbará y -el ministro de Cultos,

d© de anarquía imperante en Mo-
gader, ÍEsistieedo en la neeefii- | mandado que se sellen, al 
dad de restablecer el orden, y  la £ hiere o civil.
©tra recordando el incumplimien 
t© de algunas de las cíáusulaBde

Salmeronianos y lerrouxista
BARCELONA 28.— El re&ul-

la Conferencia de Algeeiras qne ¡  tado de j . s reuciones celebradas 
estos dias en el Congreso por las 
minorías parlamentarias republi
canas, ha exacerbado los ánimos 
entre les elementos galméronia-

debieren empezar á regir desde 
primero de Enere. |

Se refieren estas cláusulas al| 
cerner ci© costero, á la exporta- f

vían numerosos telegramas á sus 
jefes.

E 1 periódico «El Pregreso » pu-

ción de ganados y á la concesión J EOs y lerrouxlstae, los cuales en
de facilidades a Jes europeos para 15 
la adquisición de tierras.

En esta última se señalan los
perjuicios causados á ios eemer- 1  biiea hoy Bn artíenlo titulido 
erantes europeos por el incum plí-¡BLerrouz eoctra el pastel de la 
miento de estas cláusulas. J Solidaridad», .poniendo de oró y
BOLSA DE MADKIB I j azul ó los solida ríos, empezando 

■' í  por ©1 Sr. Salmerón. ,

E a r t r a p l e r e

Reclamación austríaca.-Incautación 
de correspondencia.-Msquinacio- 
ñes descubiertas.
P A R IS  28—A  consecuencia

¿ C O T IZ A C IO N

4 0{0 perpetuo interier. .
5 OjO Pequeños.;. . . . .
4 O ¿O Fin coi ríen te .. . .
5 OjO amcrtizable. . . . 
5 0,0 Pequeños. . . ._ . . 
Cédulas Hipotecarias. . 
Cédulas d e l 4 por 100 . . 
Bañco de España. . . . 
Banco Hispano-America-

120. • . . .. . • « . • •  
Arrendataria Tabacos. . 
Acciones preferentes de 

la Sociedad Azucarera. 
Id. ordinarias de id .. . .

83 45 I
84 00 
83‘47 I

101-05 1 
J01 05 ¡
00 00 f

Mr. Brianá.
Cosacos y kunghuses

P A R IS  28.—En las cercanías 
de K&rfeín ba ocurrido un encuen
tro de cosacos y  "kuBghuses, re
sultando 3i d6 les ultimes muer
tos.

Los rusos han pedido refuer
zos al Gobierno chino, habiéndo
seles enviado.

Un ciclón ^
BUENOS AIRES 28.—En la 

eiad&d áe Rafaela, un eielón ba 
destruido ©1 hospital, la iglesia, 
ías escuelas católicas y  otros edi
ficios.

El comité popular pide soco
rres.

Ignórase ©L eúíw ere de vícti- 
aas.; ,
Creación de una compañía T rasat- 

- Jántica
BUENOS AIRES 28.~Se ha 

celebrado una reunión de finan-

Choque de un tranvía y un carro 
MADRID i.r— En Chamartín 

ba ocurrido un choque del tran
vía de vapor y  un earró. -

Resnltaron cuatro personas 
gravemente heridas.

Ambos vehículos quedaron des- 
■ trozados.
D . Melquíades;Alvarez.-Su criterio 

. en el litigó republicano 
MADRID 1.-—El señor A l va

rea ha experimentado notable 
mejoría en la afección que sufre 
y le retiehe-ec. 8U domicilio.

\ ?- /Habiéndosele interrogado acer
ca de las reuniones que han .te
ñido las minorías parlamenta
rias republicanas'en el Congreso, 
.para tratar de la Solidaridad Ca
talana, ha dicho que él es pon- 
trárió é. dicha Solidaridad, con
ceptuándola un contubernio con 
los reacción arios y  carlistas, y  n a  

¡ mal pleito para la unión dél par
tido republicano. .• ^

Por último, censura la forma

00 00 | de la expulsión del representáñ-

Obligaciones de Ídem. . 
CAMBIOS

Francos París á la vista. 
Libras Londres vista. . 
Exterior Español...........

437 00 I teí®Q París,..extraoficial,-del Va- I tieano, menseñor Mentagaini, y 
00Ó 00 ? atendiendo la protesta que antea 
395 00 l salir para Roma hizo éste en 

| la Embajada d6 Austria, el re- 
78‘45 ! presentante del emperador Fran 
41 35 í e*sco J°sé> reclamó del Gobierno 
00*00 ! republicano les archives de la 

I Nunciatura, de que se había in- 
^ieautado.

°  J" 1 Pero se ba contestado al Em- ¡  
~1[¡i? {  bajador de AustriaTqú'eJa aut©- 
y°  | ridad francesa ha podido ÍDcau- | 

F r a v i f i e i a s ' t  t&r&ede ¡a correspondencia par-f
-«■ ............. — ■ ■ j.l ticukr de mon?eñor Montagníni, I

D. Rodrigo Soriano éoBgideiándeío despojado de la|
VALEN C IA  28 —  Ha llegado S ̂ moBÍdad; diplemátiea, puesto | 

el Sr. Soriano. | 4«fl.la Santa Seas.so tenía re-1
Ea la estación le esperaba un í  PícsentáEts'cfieíal en Parla, aññ ¡ 

nutrido grupo de amigOB. 1 ¡ con carácter particular Mon- ¡  
También esperábanle algunas I t?SEÍni áetempeñara sus negó- i  

mujeres, lse cuales le aplaudie- 1 C1C9> / n f  Ediéndcse cor el A jg g f
g COp&u© frB¿C83.

El Sr. Soriano recomendóles I  La eitada, correspendeneia I  
que se disolvitran. f compromete al abate. Janín,eje-1

Marchó el batallador político ! eutor dejas maq ama cienes per- ¡  
-directamente á su domicilio. I *?A*aóta» de ios elementos c!e»| 
—----------- f - : 5. ncales intransigentes de Roma y ¿

La última sesión del Ayuntamientos p & iíS.
VA LE N C IA  28.—EL Gober-1 : |47"fusilados!

nader ha pedido al alcalde certi-| PAR IS  28.—En Riga, (fuer-1 
Ifieado del acta de la última se- • te y puerto áe la Rusia europea,) r 
sióa celebrada por el A y  unta-Than sido fusiladós 47 reos por el í 
miento. delito de sublevación, en eum- f

eieros, armadores, iudustriales y  l  áel voto de cosfianza que; sq ha 
comerciantes, es e l Banco Espa- I  concedido á don Nicolás Salme- 
ñol d8 Río de la Plata, para fcra- irén , á prepuesta - de don José 
tar de la creación de usa Gompa-1 Jesús García. -- -s.
fiíaTraBatlántica Argentina, eon j¡ 7 £| duelo; Vaféía-Bfrcelóna^.s 
diez millones de piastras de ea- 1  ZARAGOZA 1 — Accediendo 
pita!, que podrá elevarse hasta | el juzgado instructor á la peti- 
euarénta millones para el desa- g cióri de la defensa de D. Benigno 
xrollo de la empresa. | Varela, se ha verificado la dili-
. Procedióse al nombramiento | gencia de reconstituir la escena 
de una comisión encargada de f  del duelo en que resultó mortal- 
realizar el proyecto. | mente herido el Sr. Barcelona,

| asistiendo, además del juzgado y 
| el procesado, los cuatro padrinos, 
| él fiscal de la Audiencia, una so- 
I brina del interfecto, el jefe de

É l Marqués del Mún¡,; m od ista . ¡  . periodista8
T  MADRID 1,—rEl Embajador | j¡[0 pudieron entenderse Yare-
de España en París, que s8 en- j  ¡a y los testigos, viéndose preci- 
euentra en Madrid, don Fernán-1 gado el juez á cortar incidentes, 
do León y Castillo, ha declarado | y ordenando que loé peritos agró- 
que acata la jefatura del partido | nomos levantaran un plano-del 
liberal, proclamada, á  favqr de | terreno, en que se verificó el lance 
den Segismundo Mcret; añadieh- | que tuve tan fatales coñsecuen- 
do, qué éstá dispuesto, á infcefve-1 cjag y levantándose el acta eo- 
nir en la política activa. ? rrespondiente, que será unida al

Díeese,; que el Sr. Marqués | proceso, 
del Muni, dejará pronto la Em | 0 infantito Fernando, enfermo
ba3ada- | MADRID 1 —-EL infantito

L a  Policía de Marruecos e- Fernaiido tiene anginas .y su es- 
P A R IS  l . —Ea Consejo de Mi tado es febril, 

nistros, celebrado bajo la presi-1 Viaje de ios Reyes
deneia de Mr. Clemereeau, ha | M ADRID 1.—Hábiase de ua 
declarado Mr. Pichón, que se ; próximo viaje de los Reyes don 
halla de perfecto acuerdo con el ; Alfonso y de ña Victoria, dnpre- 
Gobierno español para todo lo * eñar á donde ni en qué fecha, 
concerniente á la organización % MAROTO Y  REGUERO.

A
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qué por todas partes principiaban á ro- 
deárme.

En efecto, asistí á la iglesia de la Mer
ced por espacio de seis días, sin novedad 
ftlggga.- ]

U n a  mañana se me presentó una mu
chacha mulalata, como de nnos once 
años, y  después de mharme un momento, 
me dijo:

— ¿Sois el dueño de la fragata; «Diana»?
— Sí—le contesté.
— Seguidme entonces— contestó —y .sa

lió de la iglesia. . r . 'J
Media- hora anduve detrás de aquella 

niña.
Salimos fuera de la ciudad, costeamos 

las tapias de un monasterio y  penetramos 
por una veredilla que iba hacia él eantro 
de un bosque.

La sombra oscura qne se desprendía de 
éste me hubiera hecho sospechar que se 
trataba dé algo más grave aún; pero ño 
debía retroceder, y  así ío hice.

Después de haber vagado por el fondo 
dei bosque, que solo repetía el murmullo 
del viento, el eeo de ñuéscros pasoa y  el

É l Puña l de ortr 693

cauto délos cardenales, nos encontramos 
al frente de una cabaña.

La niña me miró entonces y  con Uña l i 
gera sonrisa,"me dijo:

— Aquí es; entrad.
Yo no vaciló.

; El recuerde de m i hermana hacía latir 
violentamente mi corazón.

Entonces me salió al eñcuenti o rma ne
gra vieja y alta.

Parecía un esqueleto de ébano.
Sus ojos despedían eierta luz amorti

guada que se asemeja mucho á una lám
para alumbrada eon espíritu de vino.

- Así que me vió me dijo:
— ¿Sois el éomandante d¿ la «Diana*?
Ibá á decir «servidor vuestro»; pero las 

palabras se me helaron eñ los labios. In
cliné la cabeza en señal afirmativa.

-^¿Sóis—insistióla vieja negra—el ca
ballero Esteban I f  ¿ores?

Por tercera v¿z volví á contestar afir
mativamente. i  .

Entonces la negra sacó del pecho nnos 
papeles, y me dijo:

— Leed eso. Es de vnestri hermana*

696 Éibiioéeea de L A  P ü B M G ÍP Á J ) ~

dijeron que mi libertador quería verme, y 
yo me preeté gustosa y agradecida á reei-
b ir ie ^ j:  -:o*7 á lo e  .úO; hab í -. .ai

»Entonees se me presentó el coronel 
Armando Berdier.

» Yo no sé si era español, americano, 
francés ó icglés; pero sí sé que aquel hom
bre sorprendió mi entendimiento. Su pre
sencia majestuosa, sus ademanes caballe
rescos, sus frases agradables, todo me hizo 
creer que mi libertador sabía udít la dig
nidad de la persona á la dignidad de las 
circunstancias.

«Cuando se despidió de mi me dijo:
— «Conozco á fondo vuestra desgracia; 

por eso mismo miprimer deber es ofrece
ros este castillo para que seáis dueña, de 
él, mientras aviséis á España todo lo ocu
rrido. No teneís que proGcuparcs ec nada 
ni por nedsj viviréis á vuestra libertad, 
mandareis como señora; yo mismo estaré 
dispuesto á complaceros. Esperad y  tened 
confianza.

«Aquello era dulce y tranquilizador. 
Agradecí ios corteses ofrecimientos, y 
mientras tú, hermano mío, venías por mí,

Ol V/‘.
M  Puñal de or ó '6É9

intenté hacerle hablar sobre la época del 
naufragio del «San Pedro»; pero el Gabo 
Frío, según mi interlocutor, nra tan bs- 
rraseosé, que raro era el mes que no> ser
vía de tamba á varios barcos, ya viniesen 
del Norte, ya del Sur. 3 - -

Instado más directamente el negro, ma
nifestó que no recordaba absolutamente 
nada del naufragio, con lo qúa tuve; =qua 

-volverme á Río Janeiro sin haber afielan» 
-tado nada más que lo qae ya sabía por 
lab autoridades de esta capital.

Participé á Pablo el piloto estas dolo- 
rosas notieiasr y  gastó ocho días en hacer 
investigaciones más activas, ya que nada 
había logrado hasta allí. :; -

Mas nada adelanté en estas nuevas in
vestigaciones.

No sabiendo, per ultime, el partido que

to más activas eran mis diligencias, más 
impotentes resultaban. - 

Por último, me volví á mi fragata des
esperado de la inutilidad de mis pesquisas, 
y  acaso dispuesto á darme á la vela, te«
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rnvi/niiua un la m jm w u ia
Hom bre artificial

Hace poco tiempo tuvo ocasión de 
admirar el público alemán, en el circo 
Basch, un verdadero prodigio de me
cánica. Só trata nada menos qne de un 
hombre artificial, cuyos movimiento*, 
actitudes y operaciones remedan ia> 
creíblemente los de una persona viva. 
El hombre mecánico a quien su inge
nioso constructor, Federico Ireland. 
ha bautizado con el alusivo nombre de 
el ctbállero Enigmarcla, 5Ebe montar 
en bicicleta, pedaleando como un con
sumado ciclista; anda a pie con des
embarazo y ein fatigarse, y escribe 
perfectamente su nombre eñ una piza
rra, por cuya habilidad, que ciertamen-
te no poseen algunos millonea de per- i| bicicleta.

c»
equilibrio del hombre mecánico, y al 
andar funciona el mecanismo dei modo 
aigoiante: uno de loe motores impele 
hacia adelante la pierna derecha, y el 
cuerpo se ladea hscia la izquierda.

Por medio de un muelle se estable
ce el contacto con los demás motores, 
qne se ponen en movimiento con ri
gurosa precisión, distribuyendo exac
tamente su fuerza entre los otros 
miembros del mufieco, de suerte que 
el equilibrio queda mantenido esciu- 
palosamente. De igual manera, pero 
por medie* todavía mas complicados, 
se realizan los demás movimientos 
del hombre artificial, como el de la 
mer y escribir su propio nombre en 
una pizarra; ain embargo, el colmo de 
su habilidad estriba en la marcha en

uo xmi3 no roogiuo jas primeras ar
mas, digámoslo a;!, de las dos valien
tes majeree que pera ganarse la vida 
han tomado el oficio de cocheros, no 
hsn faltado algunos gritos discordcu- 
tos de los enemigos del feminismo.

— ¿Por qué no te ocupas de los ni
ño; ? ¿Por qué no vas a espumar el
pnchtro?—-les dicen algunos hombres. 

Bajo una firm a más enérgica y con

sonas, merece ser excluido del infinito 
número de analfabetos.

La construcción ■ dal muñeco mecá
nico es en extremo complicadísima. 
Tiene 1,850 metros de altura, pesa 90

Seria muy larga tarea el describir 
minuciosamente todo el mecanismo de 
este maravilloso fantoebe, que ha sus
citado entre los técnicos verdadero 
pasmo por la precisión de sus movi-

kilógramos y está compuesto de 365 !j Alientos y por les graves dificultades H 
piezas distintas. Los pies son de barro íj Qua ®1 inventor ha sabido vencer en | 
cocido, las piernas de acero y madera, P L  construcción, pues, en efecto c&ba-
y  los brazos de acero y bronce, en el k Me'o Enigmarela, constituye el último j. 
interior del cuerpo fancionan siete i; adelanto de la aplicación mecánica á L:

. • V V i. Ion -ífimififoff rio «nn lnn m.. nmotoreB, accionados por medio de 
muelles unoB y de electricidad otros. 
Los dos motores más potentes ponen 
,aa movimiento las pierneB deí hombre 
mecánico, y los otros castró sirven 
para descargar 14 acumuladores que 
desarrollan una potencia de 84 vol
tios y 2.700 amperio» por hora.-Por 
medio de la acertada distribución de

los juguetes, de que les muñecas que ¿ 
duermen y dicen pap& y mnmá fue- ff
ron algunos eñcB atrás el primer paso f 
-y la primera sorpresa.

P O R  LA M U JER
Ea medio de la curiosidad generel- 

mente simpática con que la población

tundente, pórqne sale del pueblo, se 
oye también la centinela injusta ó 
cruelmente irónica que «e repite sin 
cesar: El puesto de la mujer es el ho
gar.

Pero es el ceso qne hay algunos mi
llones de mujeres qne no tienen es
posos ni hijos; hay solteronas y  solte
ras y viudas y hasta divorciadas que 
boío dependen de ellas mismas sin te
ner quien les arrime un pedezo de paB, 
como snele decirie.
_ ¿Cómo decirles, es justic¡9, qne su 

sitio lo tienen en el hogar?
¡Que me traigan ese hogar!, dirán 

algunt s con sobreda razón ycopoco  
deseo.

Pasemos a la mujer casada:
Es probable que la mojer casada 

desearía siempre ere hogar, taa can
tado por los moralistas austeros, pero 
a veces el salaria del hombre es tan 
reducido, las fiest&s, huelga* y paros 
forzosos le reducen tanto, que la es
posa tiene que ayudar para nivelar el 
presupuesto de ía familia.

Tenemos en la actualidad modista*, 
costurera*, planchadoras, que traba- :• 
jsn a veces mas de Isb ocho y naeve ; 
horas que piden los hombres para

ellos y no por esto protestan les mo
ralistas.

Un dia se aperciben las mojares de 
que hay otres oficios accesibles a ellas 
y que convienen más a sns fuerzas y a 
sus aptitudes y entonces se desenca
dena la furia masculina, salta el ama
teur macho.

¡La mujer para el fegón! ¡Que rea 
únicamente esposa y madre 1

Pues que lo sea, exaleznsn los par
tidarios de la mujer, pero entonces 
por qnéla habéis dejado trabajar hrBía 
ahora cosiendo, lavando, planchando 
y repartiendo psn a domicilie?

Desde el mcmeBto en que por con
secuencia de laB necesidades cada día 
más frecuentes en el estado bocíbI ac
tual se ve tb igado el hombre a pedir 
ala mujer qre trabsje pira ayudarle, 
lo que procede en josticia es que lo 
menos la deje en libertad de elegir el 
trabajo que más la convenga.

¿Quiere ser cocheri ? Pues entregad
le les riendas da los cabillos, conser
vando para vosotros las de la casa.

jSa dir-á qca al lanzarse la mujer a 
-los ificios del hembre hiato ehera, 
se establecerá la competencia!

Tentó peor para lea hombres; es la 
ley común qne asegura el pregreao.

Cocheros, médicos y abogados se ve
rán obligados a trabajar mejor, por
que de lo contrario se verán obligados 
a perder un monopolio sexu&I, iájasti- 
fiesdopor otra psrte.

Y  aparte del beneficio que los re
cien llegados hallerán en el eficio a 
que se dediquen, todo será provechoso 
para nosotros los clientes, porque nes

veremos mejor servidos
tos.

Bueno; conste qne no somos parti
darios del feminismo; es una cor a que 
nos revienta.

y más bare- | tra Señora de la Esperanza, en Santa 
María Egipciaca.

Adoración Nocturna

Boletín religioso
Cultos para hoy

S8ntos del día.— Fiesta de la Sagra
da Sábana de Nnestro Señor Jesucristo; 
el Santo Angel de la Guardia y San 
Rosendo, obispo.

Jubileo de lai 40 horaB.— En la igle
sia de San Jasto y Pastor.

Jubileo concedido.—En San Jusn 
de Dios.

Misa cantada.—En la Capilla Real, a 
l«s nueve y  media; en San Joan de 
Dios, Sen Justo y San Pedro, a las nue 
ve; en la Catedral, a las diez, y predica 
el señor Magistral.

Misa de doce.—En el Sagrario, la* 
ADguBtias, la Magdalena y Sen Justo.

Santa misión. -  En San Andrés, por 
Iob reverendos padres de la Compañía 
de JeBÚs. A  las seis y media de la tar
de. rosario; a las siete, plática doctri
nal y sermón moral.

Novene.— A San Juan de Dios, en sn 
iglesia, a las seis y  media, predicando 
un P. Agustino.

Vía Croéis.—En los Hospitalices al 
toque de oraciones.

Rosario.—En la Catedral, San An- l 
drés, San Ildefonso y San José, a las 
ocho y media; en las demás iglesias¿ 
la oración.

Visita de la Corte de María.— Núes

I .

Noches y tornos de guardia é inten
ciones por que han de aplicarse las vi
gilias en el présente mes de táarzo:

Sábado 8 .— Tumo ' 2.*—-Virgen de 
Lourdes.

Martes 5 — Torno 10.°— San Agus
tín.

Jaeves 7.— Turno 1/— Sagrado Co
razón de Jesús.

Sábado 9.—Torno 8.°— San Luís
Gonzagá r̂ro oí ao 'Zéwqoio obiJ

Martes 12.— Torno 7.°—San Pasoual 
Bailón.—í). Lnís Márquez y señora, por 
eos difuntos.

Jueves 14 — Torno 5.°—Naestra Se
ñora de las Aogastifs.—D.‘  Elisa Cha
cón, por 8a difanto esposo.

8áb«do 16.— Tamo 4.*—Santa Tere- 
sa;de Jesús: síoiies aJ

Lunes 18.— Turno 8.°— Saa José.—  
Vigilia de titular del turno

Jueves 21.— Turno 6 .*—San Cecilio. 
— Por D “ Ana Baeno Jiménez, viuda 
de Roárígaez.

Viernes 22. —Torno 9.?—SancMatías. 
— Por D. Arturo Perales, so viuda.

Los días festivos hay misa á las cinco 
de la mañana, á puerta abierta.

Turnos de San Tarsieio.

.1

Sábado 2.— Torno núm. 2. -
Sobado 16 — Tamo núm. .1.
Vigilia de 6 a 8 . Misa y  Comunión 

a las nueve de la mañana siguiente...

Saciedad peral l i ó t e  de Espaffa
Cotización actual de azúcares y pulpa

tí

P. 6. P., Santa Juliana en almacén San Ce
cilio 6 sobre vagón estación Andaluces, 
91150 pesetas los JOOkiloB; P. G. P., Señor de 
la Salud, sobre vagón Atarfe, 94‘00 id., idem; 
P.G. 3. P., Señor de la Salud, sobre vagón 

'  Atarfe, 94*25 id., id ; P. P. P, Señor de la Sa
lud, sobre vagón Atarfe, 95*50; P. G. P., 
Nuestra Señora del Rosario, sobre vagón Pi- 

’ nos Puente, 94*50 id., ii; P. F. P., Nuestra8e- 
„ flora del Rosario, sobre vagón Pinos Puesto.

’ "del

C A F E S  D E  L A  C O M P A Ñ I A  C O L O N I A L
SOM SIEMPRE LOS PREFERIDOS

0 , 6 0  C A J I T A

de grandes vis
tas qne tantos 
enamorados tu- 

jyj r; v i e r o n  cuando 
rifamos unos cuantos entre los sus3rip- 
tores de L a  P ublicidad, se venden en 
3sta Administración, á 15 pts, cada una.

vagónlllora, 94*75_id.;P. F. P.,San Torcuato,
sobre vagón Guadix, 95‘50; P. G. P„ San Tor- 
cuato,. sobre,'

BIHCO HISPANO AIBRIGARO
i vagón Guadix, 94*50 id., idem; 

P. G. P- Neestrá Señora de las Mercedes, so
bre vagón Caniles de Baza, 95‘50 id., idem; 
P. G. 2. P., Nuestra Señora de las Mercedes,
sobre vagón Caniles de Baza, 94*50 Id., ídem; 
P. G.-8.-P., Nuestra Señora de las Mercedes,

_ «obre vagón Caniles de Ba<a, 96‘üO id., id. 
Grairnlacioa

B. R. P., San Torcuato, sobre vagón Gua- 
~ tara Señora decLix,93‘50 id, iAj B. R. P , Nuestra!

"las Mercedes, sobre vagón Caniles de Baza, 1 
95*00 id. id. S

cortadillo §
C. J- P-, Conde de Benalúa, sobre vagón i 

Ulbra, 111 ptas. los 100 kilos en cajas de 2o. § 
f*rUpa desecada g

En el Almacén, San Cecilio, sobre vagón ?
estación á pesetas 81*60 tonelada de LOO0 § 
kflógramos.

-CC-mtti I t va CASINOS 8E HIERRO bel SOB «  ESPAÑA

Madrid á Granada .(▼* Mor«u.>
EXPRESO T050S LOS MIÉRCOLES EN 13 HORAS

Salida XJadrid, 7,10 noche.
Llegada. Granada, 8,15 mafia**.

Granada á Madrid (V ía  Moreda).

EXPRESO TODOS LOS MIÉRCOLES 2S 13 BOBAS

Sociedad de crédito domiciliada en Madrid
1 0 0 . 0 0 0 . 0 0 0  3DE P E S E T A S

SUCURSAL EN GRANADA
El dia 1 ° de Mayo próximr, en le cees cúcnero 8 de la Grpn Vía de 

Coló#, abrirá b u s  cficines en esta ciudad.
Esta Sociedad, que cón'arreglo á lo prevenido en el art. 4.° de eus. Esta

tutos, ha comepzado á funcionar el día l.° de Enero de 1901, ofrece al públi
co enantas facilidades pueda dseear pera la* siguientes operacíona»:

Compra y venta enTss Bolsas de Madrid, Barcelona, Bilbao, Pa ís, Lon
dres, etc., de toda clase de fondos públicca y valores indmtrialee.— Cobro y 
daicuento de cupenes y documentos da giro sobre España y el extranjero.— 
Compra y venta de monedas y de bíHetes de Banco extranjeros.—Préstamos 
sobre fondos públicos y valores industriales, sobre monedas y meUlós pre
cioso1.—Facilita giro?, cheques nominativos y cartee da aéiito  sobre todas 
las pUzasde É9p.ña 3? del extranjero.— Abre cuentas cerrientea con interés 
y  sin é'l, encargándose de verificar loa cobros y pagos qne bus comitentes le 
encomienden, jr cuentas de crédito con garantía de valores cotizables.— Ad
mite en ens Cajas depósitos en efectivo y de efectos en custodia.—Y  realiza, 
por último, todas las operaciones propias de estos establecí míenlos y  cuantas 
tiendan á facilitar las relaciones mercantiles de nuestra nación con las de la 
América latina.

Fabricación de abenes completos para ¿oda dase da cultivos

CARRILLO Y C .'--G RANADA
Superfosfato de todas graduaciones — Sulfato de am o

níaco.—Nitrato de sosa.—Sulfato de potasa.—Cloruro de 
potasa.— Sulfato de hierro y escorias.

Dirección y almacenes en Granada, Calle AÍHóntljga números 11 y  13 
Almacenes en M álaga, Cuarteles* 23  

F A B R I C A  y  d e p ó s i t o , e s t a c i ó n  d e  a t a r f e

TONICO-GENITALES
Del Dr. Morales

Célebres píldora* para la sega 
ra y ĉompleta curación de 1*
Impotencia,

! permatorreay estereüdad. Cnea- 
i ta-87 años de éxito y «on el asom
bro de loa enferme* que la* em
plean.—Príneipále* boticaa, á'30 

f reale* caja, y «e remiten por co
rreo á toda* parte*.
Madrid” 40 ge^eril, CarretaI>

En Granada, farmacia de J. 
Ortis Pnjazón, San Jerónimo, 13

M A T E R I A L E S  D E  C O N S T R U C C I O N
G R A N D E S  A L M A C E N E S

- 4  e l e  y -

Ricardo Cástella
ANUNCIOS p a s a  FONkKÁLgq 

i . ' T ANIVERSARIO^
) . Se admiten en lá Administra

ción é imprenta de este periódico, 
i G r a c i a ,  -«4

g»Ud»
Llegad» Msdrid, 10,35 M Ü m

COBREOS D IA R IO S .—17 H O R AS 
Salida Madrid, a^O soche.

. Llegada)

G R A N T A L K B R
d<

i Granada, 1,50 tarde.
Salida ñwTi.H . t v j  tarde.

... Llegada Madrid, 7 mañana. EBANISTERIA, TAPICERIA Y TALLA
de

mcio% l.*<
'x iS iK n a .a.»«i

- Ricos chocolates
slabo»dps A brazo que se venden en el 

£ antiguo y  acreditado almacén de Colo
niales P I E  D E  L A  T O R R E , y .qiu* 
son los más exquisitos de cuentee ola- 
zas sé conocen. ’'

Especiales cok raiiúlla, caséis 
y ein ella.

Agendas do bufete
Se venden en esta imprenta, calle de Gra

cia, núm. 4. _______________  .

FEDERICO QUESADA Y  BALLORI
San Jerónimo, 2 5 , callejuela sin salida

Especialidad en juegos de dormitorio, comedores, des
pachos, gabinetes, camas, salones, sillerías, sillas de todas 
formas y  estilos, etc., etc.,

Precios económicos. Ultimos modelos de París. Ventas 
al contado y  A  P L A Z O S .

No confundirlo con ;el de la esquina: -
San Jerónimo,: 25; callejuela sin salida

CONSULTA ESPECIAL
O D e  e n f e r m e d a d e s  d é  1* v is ta
_, :.rtar el Dr. SüillerBso Sánchez figailera 

Izjefe de Clinica Oftalmológica en F&risj 
" 5rifesor auxiliar de’ le'̂  Facultad de Medicas 

Gomérsz, 9, de doni cuatro

Imprenta, Papelería;  Objetos de escritorio Un matrimonio
de

¡ . E L A D I O
^  a íj

PIEIGÁ
v. ;

joven y 
sinhijoa

desea .encontrar biu portería ú 
otra ocopadón qae pueda ser des
empeñada por el marido solo. Este 
sabe'leer y escribir, es • * ' 
y tiene varias personas de

,0 % d U £ r3

cadón que le garanticen, 
marán, calle de Santiago, 14'

Los legítimos Cementos Portland y  Cal hidráulica
Romain Boyer y Pavin dé Lafarge^ de M arsella

Portland VALENTINA, desde 49 pesetas la tonelada.—Portland artificial ROMAIN  
BOYER, especial é insustituible para las construcciones en cem ento armado.

MADERAS DE M Q  ROJO Y ABETO, Norteado Earopa:
GRANDES EXISTENCIAS — PRECIOS SIN COMPETENCIA

Carril de San Jerónimo 0‘unfo á las Hermanitas de los Pobres)

Anunció

■JOl'J
Se airvea pedidos, por importantes que sean, con extraordinaria economía y rapidez 

ál pie de-obra y  en cnalquier eatac?ó:o de ferróc»rril r’ i jUp cbaíi

Se vende an precio 
módico mostrador, 

estantería y varios enseres de 
rtn establecimiento de ultrama
rinos.—Para tratar, Galle Nneva 
de la Virgen, núm. 4, de 2 4 4 
de la tarde.

¡método de acordeón
La cuarta edición de El 

Granadino, aumentada con
infinidad dé plézá*, sé vende 
aí precio de dos pesetas en
;S8ta imptenta, Gracia, 4.

GIMNASIO HIGIENICO
Los años que lleva este centro establecido y el gran 

número de alumnos con ana cuenta, prueban los .bri
llantes resultados obtenido*.

Todo el que quiera disfrutar buena salud y  hacerse 
fuerte, debe hacer gimnasia.

Este centro tiene una magnífica instalación de du
chas, que pone al servicio de sus alumnos g ra tu ita 
mente.

O.pian Via 12P hafb derecha

1 m  LA a c t iv id a d
Centro consultivo d© Hacienda

San Pedro Mártir, 28.—-GRANADA - 
Representación de Ayuntamientos, Corporaciones 

civiles y  particulares, formación de repartimientos para 
el cobro de la contribución, territorial, consumos y va
cinal, presupuestos, cuentas ds Pósiíos muiHcipáles y de 
recaudación Cobro de.haberes, ciase? pasivas y crédito» 
Qontra-ehSstsd». . , -r _ , „

Para colooiales finos
I nuel Robles Fe rrer, situado en 

“ ésa mué á la de Salamanca. ' 
j £s la casa que más surtido tiene en galletas, licores, embutidos.

acudid al magnifico esta’ 
bieeimiento de ultramari- 

f nos «El Kilo*, de D. Ha
la calle de Reyes Católicos, 16,• N U V L N A 8  Le Petit Príníemps

peteaas, triduos y orado- ABARCA Y COMP.a '  ¡ esqu
nes religiosas.— Hay de ven - • És _  ____  ___ _______ ,
ta un gran surtido en im- Establecimiento de tejidos y, quesos, chocolates, mantecas y conservas del reino, y del extran- 
oranta de «T a PnhUHdorí» confecciones de rppa para seño-2 ‘ jero. Cafés tostados diariamente y semillas de todas elases.
P'  a c^Dliciafla». jas, caballeros y niños =Calle del .f Especialidad en la .mantequilla sin sal marca «La Torre»

■ Coiégio C¿lalino,"8.— Granada- !) paquetes de iOO y 200 gramos.Gf«cia, 4. -
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Hiendo por perdida á mi pobre hermana. 
. Mas no bien habia dejado mi camarote, 
^cuando me encontró ique había una carta 
-sobre la mesa..  ̂ . . ii im ¿át§sá tQii1

¿Quién la habia puesto allí? No lo sa- 
ibíajpero esto importaba poco. .

La  tomé, la abrí y di uñ grito. % - 
Era de Rosa, era de íai hermana. 

eáíiJja carta decía así: ,
-«¡Sé que has llegado á Río Janeiro, 

- hermano mío! Dios te bendiga. Pero te 
cscribó de esta manera misteriosa polque 
no lo sepa el coronel Berdier.... ¡Oh, Ber- 
,dier!.. .  He aquí el terror de mi vida. . .  

i ¡Cuánto he sufrido, hermano mío, desde 
la muerte.de nuestro padre!. . En nombré 
del cielo soberano, en nombre de ese cielo, 

-.sálvame de ese hombre á quien amo y á 
quien aborrezco. ¡Si tú supieras! no tengo 

¡^tiempo para más. ¡Espera... tendrás noti
cias deja?!...

‘-££¿3E»0 : hiSi  ü£-5r ^
‘Sí OT Si i06
R oba.» ..

Esta earta desgarró: mis entrañas. Mis 
presentimientos eran eiertoa. Rosa me es
cribía,.sabía mi llegada,.pere no podía con-

i. Me hitar con su voluntad para nada. Me habla-

*¿Qué es lo qua me ha pasado? Y o  bus
co en la luz de mis recuerdos, en él óre - 
púsculo de lo pasado, Ja ^noción exacta de 
la verdad. ¡Oh, no la veo! P i egunto á mi 
conciencia y  no me responden ;., -

«Voy, sin embargo, á reunir los frag
mentos de mi recuerdos, como se reúnen 
los rotos hilos de úna madeja. . .  Es un 
reflejo de mi historia de ocho meses, es un 
resplandor sobre mi vida, tal vez culpable, 
ta l vez desgraciada.

»Lá  tempestad me arrojó sobre las pla
yas del Brasil, y un hombre que domina
ba el mal y  á íá borrasca, me libertó de la 
bertó.de la muerte... ¡Ojalá que la noble 
tumba de mi padre hubiera sido mía! No 
tendría motivos para avergonzarme.

»A l día siguiente me encontré en undé- 
cho suntüose, en una sala de carácter gó
tico, asistida por algunos negros diligen
tes y por un módico entendido. ' ̂  •

- «No recuerdo asistencia más esmerada, 
solicitud más tierna, atenciones más ex
presivas. Parecía que una voluntad invi
sible adivinaba mis deseos.

«Salí de aquel estado de estupor, y  pu
de conocer y  contemplar mi situación. Me

Esperaré en la puerta á que hayais con-
''C luidóí- '  ; «aoí-ssebxíso *o: osa&a

Cuando me encontró con aquellas hojas 
de papel qhédé temblando. La letra era de 
mihermaúa.

A llí, sin duda, estaba escrito y  encerra
do el misterio de su existencia.

• Vaciló ;por algunos instantes,.hasta que 
sentándome en un; ángulo dé la cabaña,

.,1^£ [ s  B ia 30 ¿d o3 íM

m .

•«No sé si estos renglones llegarán á su 
destino^ Cuando en el silencio de la noche, 
á la luz dé la tempestad que estalla en el 
cielo, y  á la luz de la tormenta que estalla 
en mi alma, cuento.ios días, las horas y 
los minutos. ¡Dios mío! Ha concluido la 
esperanza para mí.

>Bstoy en las fronteras del Paraguay, 
eh lá márgen del rio Paisandú, y en me
dio de esos castillos que en lo antiguo fde- 
rón ruinas de templos y palacios, y  hoy 
están convertidos en puntos fortificados 
para evitar lás correrías de los plantado
res y  de los salvajes.

ba del coronel Bjrdier de un modo ambi
guo y  singular, y esto aumentó r¿i cólera 
y  desesperación.

Cuatro días permanecí en el dolor más 
píoftttídóí '3 S£0b owaqBd

Una segunda carta vino á aumentar 
mis torméntos.

«Espero en tí, Estéban ¡oh! no huyás 
de mí. Aprovecho los momentos para~es- 
cribirte. Espero darte noticias dé mi pá- 
radera.-TodiSs los fitas ve á la iglesia de la. 
Merced de nueve á diez de la mañana« 
¡Quién aabaico— seonoán.-.

Tu hermana, ¿ *sl 0 2  6¿:
iilesíbá ¿fi eá-j¿eb sYt¿bs.& EófiAií

oití

Las cartas de mi hermana me hicieron 
temblar." ¿Dóode estaba? ¿Por qué conduc
to las recibía? ¿Por qué aquellas misterio
sas reticencias? ¿Cómo estar condenado á 
la impotencia y  á la nulidad?

Mientras tanto pasaba el tiempo, ha
bía hecho el desembarco dél arroz qué ha
bla llevado á bordo, y tomaba en cambio 
artículos ultramarinos-dé gran vaíor en 
España.

Era preciso vencer aquellos misterios
i lía

c


